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veiro Cidade, Aveiro Rig 


* ROMANCE POR ESCREVER 


pelo Dr. José Marmelo e Silva 


Aveiro é um romance vivo 
à espera de quem no venha 
escrever. Romance humano 
e natural, onde as próprias 
abstracções se corporizam, e 
a terra, a água e o homem 
são personagens duma vigo- 
rosa acção comum, A Ria 
evolui como um ser vivo, do- 
tada de sentimentos bons e 
maus, de vingança ou recom- 
pensa, de vida ou extermínio, 
mas de vida e recompensa 
acima de tudo. Vê-la esten- 
der os braços nutritivos a 
tantos agregados que para 


ela se debruçam e com ela 
se multiplicam, — é mais do 
que um prazer contemplativo, 
porque nos revela certos se- 
gredos da mesma existência 
humana, 

Entra-se em Aveiro e a 
primeira grande emoção 
irrompe da natureza circun- 
dante. Largo, fecundo e es- 
plendoroso horizonte! O meu 
deslumbramento só pode com- 
preendê-lo quem como eu pro- 
vier do agressivo mundo mon- 
tanhoso. Castelo Branco, 
Guarda, Covilhã, cidades da 


DUAS CARTAS 


Recebemos as daas cartas que, muito gostosa- 
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mente, abaixo transcrevemos. Diz respeito a primei- 
ra a um insigne varão aveirense — cujo centenário do 
nascimento se verifica em Oatabro próximo — e que 
importa consagrar na justa medida dos seus mereci- 
mentos; a segunda é a expressão de um movimento 
em marcha — que aplaudimos incondicionalmente — 
à espera de novas adesões e entusiasmos. 


Casa de Aveiro 
no Porto 


Barbosa de Magalhães 


Dr. David Cristo, Director do 


LITORAL Ex.mo Snr. Director do Jornal 


Aveiro, 1-3-1955 LITORAL — AVEIRO 


Prezado Amigo: 


Exmo Senhor 


Pelo «LITORAL » da semana finda, 


Em 26 de Outubro de 1855 
nasceu no. Rossio, em Áveiro, 
e numa casa que ainda hoje 
existe, o Dr. José Maria Bar- 
bosa de Magalhães, pai do 
actual Dr. José Maria de Vi- 


jornal que leio normalmente desde o 
número 9, |...] tomei conhecimento da 
tentativa esboçada para a criação na 
«Invicta» da CASA DO DISTRITO DE 
AVEIRO. 


Continua na pág. 9 


minha juventude, não passam 
de encastelamentos ao aban- 
dono, onde a vida tem que 
reprimir-se, e em verdade se 
reprime há dois mil anos. 
Cidades tímidas, cheias de 
preconceitos e de tristeza. 
Cidades desmoronadas. Pa- 
rece que ainda hoje sofro 
com as muralhas asfixiando- 
“lhes a garganta, Aveiro — 
quem o não reconhece ime- 
diamente? — era a vida em 
plenitude e expansão. Era a 
cidade acordada, sem perigo 
de cerco ou pirataria. À vida 
em movimento, no mais sur- 
preendente cenário, sempre à 
espera de algo criador. 

E o que na montanha se 
escolhia como oásis, trans- 
formava-se aqui em universo. 
O vale, em planície. A nuvem 
fugaz, em rio. O charco, em 
salina e arrozal. A torrente 
voraz, em laguna fertilizante 
e industriosa. Numa palavra, 
o granito em teta úbere, a 
fome em abundância. Por 
toda a parte o humus gordu- 
roso e a marinha florida de 
enormes rosas brancas. 

Continua na pág. 6 


PAZI 


Foto de PEDRO GRANGEON 


«/...! Ignorado do mundo, modesto e pobre, o barco moliceiro 
vive neste cantinho do Ocidente, vizinho do Atlântico, feito com- 
parsa do drama de trabalho e virtude que se desenrola nas suas 
costas. |.../ Vive para aí ao Deus-dará como tudo o que é nosso, 
e anda perdido pelas rias, pelas cales profundas, pelos esteiros 
baixos, pelas praias e pelas malhadas, ao vento e ao relento, 
animando a paisagem da marinha e dizendo adeus aos montes 


de sal [...l» 


Dr. ALBERTO SOUTO 


| Um «posso» muito aveirense do 


| SENHOR DOS PASSOS 


pelo Dr. Humberto Leitão 


Votvicos perto de sessenta anos sobre o vigoroso protesto en- 
viado ao Bispo de Coimbra pelos paroquianos da Glória — 
documento que reproduzimos no penúltimo número deste jornal —; 
acalmadas as paixões; serenados já os ânimos — podemos anali- 
zar agora, fria e serenamente, os acontecimentos: 


Sob o ponto de vista senti- 
mental, a razão estava, porven- 
tura, pelos da freguesia da Gló- 
ria; mas, como do próprio pro- 
testo se infere, havia uma deter- 
minação eclesiástica a cumprir 


DESP DISDILDLEDDDDELDDIDDDODL 


lhena Barbosa de Magalhães, 
que foi um proficiente juriscon- 
sulto, advogado de renome, 
mestre no Direito, político con- 
sagrado e orador parlamentar 
cuja auspiciosa estreia consti- 
tuiu um verdadeiro assombro, 


Ideias& Factos 


Secção dirigida pelo Dr. Vasco Branco 


| 
registado por toda a grande 
imprensa de então, pelo mo- $ 
mento crítico para o governo : 
que nenhum outro se atreveu $ 
a defender, : 

Prestou nos vários ramos 
da sua actividade valiosos ser- : 
viços ao país e à sua terra, 4 
pela qual revelou sempre é 
grande carinho, bem como $ 
pelos seus patrícios, amplran- à 
do-os nos seus anseios e neces. ? 
sidades. 5 

De justiço é pois, que na é 
data do 1.º centenário do seu $ 
nascimento, no próximo Outu- é 
bro, Aveiro não esqueça quem | 


Continua na pág. 9 


AVEIRO, 19 DE MARÇO DE 1955 — ANÓ 


SCHILLER 
O homem acostumou-se à ideia, para si lisonjeira, 


Vivemos num grão de poeira 


O Universo é um pensamento de Deus 


de que tamanho não significa grandeza. Egocêntrico 
por excelência, faz do seu drama o drama universal. Cir- 
cunscrito a um grão de poeira, perdido no espaço imenso, 
vive grudado ao hábito, escondendo em capas de virtude, 
os vícios instintivos que herdou dos seus ancestrais. À 
maior parte das vezes, elementar e terra-a-terra, esgota 
toda a sua curta duração adentro de intrigas comezinhas 
e essuntos puerís. Cônscio duma importância de que a 
ele próprio se investiu, julga-se o mais justo censor e a 
mais perfeita medida de todas as coisas. Arrogante, me- 


Continuo na pág. 9 


PRIMEIRO — N, * 24 


— lei, para todos os efeitos, di- 
manada de quem de direito e 
autenticada com a incontestável 
autoridade e a sempre presumí- 
vel prudência de um Bispo. 
Desrespeitá-la, seria rebeldia. 
E assim é que, no aspecto legal, 
a razão estava pelos da Vera- 
«Cruz. 

O processo usado para a 
transferência da imagem não 
foi, portanto, um roubo — ainda 
que espectacular, inusitado e 
chocante; mas explicável, sem 
dúvida, pelo desejo de evitar 
motins e de obstar à criação 
de situações mais graves. 

Bem se compreende assim 
que o protesto — escrito na pon- 
ta dos nervos e, por isso, talvez 
exagerado no seu relato — não 
tivesse obtido o almejado despa- 
cho e a questão liquidasse em 
facto consumado. 

Os da Glória, porém, não 
se conformaram; e um des- 
peito ostensivo dividiu, por lar- 
gos anos, as duas freguesias, 
que passaram a viver em per- 
manente conflito moral, numa 
animosidade acesa a cada mo- 
mento a uma: simples palavra 
ou gesto. Inflamaram-se paixões 
e esqueceu-se até o sentido re- 
ligioso, que fora, afinal, a causa 


primária desta pequena guerra 
do «alecrim e da mangerona ». 

Mas, como de todo o mal 
não há bem que se não apro- 
veite, no caso quem ganhou — 
e muito — foi o património ar- 
tístico aveirense, que, em con- 
sequência feliz do conflito, se 
enriqueceu com duas soberbas 
obras de arte, autênticas mara- 
vilhas de estatuária religiosa, 
de que hoje tanto nos orgu- 
lhamos. 

“ 


Anteriormente ao incidente, 
as comemorações externas dos 
Passos em Aveiro resumiam-se 
a uma só procissão — não duas 
como agóra — que, na data 
própria, percorria toda a cidade. 
Na ante-véspera, saía o Senhor, 
em cortejo nocturno, oculto do 
público com cortinas, da igreja 
de S. Domingos para a do 
Carmo; e era daqui que se 
efectuava o saímento do Senhor 
dos Passos. À imagem da So- 
ledade, que se venera na igreja 
de S. Gonçalo, saía, no mo- 
mento oportuno, para o Encon- 
tro, junto à demolida fonte da 
Vera-Cruz. E assim é que, du- 
rante os sessenta e um anos 
que mediaram entre a entrega 
da imagem à paroquial da Gló- 
ria e a sua transferência para a 
igreja do Carmo, o Senhor per- 
manecia, dois dias em cada 
ano, neste último templo da 
Vera-Cruz—ondefora construída, 
aliás com diverso pretexto, uma 
capela, inequivocamente desti- 
nada à exposição permanente 
da ambicionada imagem. Claro 
que os da Glória sabiam-no ; 
mas sempre o seu Senhor re- 
gressava, depois da procissão, a 
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BBRLDO oé PADE 


A propósito de macróbios £ 


é Esta foi contada no 
Post and Times Herald, 
de Washington, e trans- 
crita no Reader's Digest 
de Dezembro último: 


vs— Litora/ 


À LAIA DE PRÓLOGO 


3.º 


pelo DR. VAZ CRAVEIRO 


Às chamadas doenças morais — já por si fautoras de 
grande desiquilibrio social—vão juntar-se os irresolúveis e 
clássicos problemas Médico-Sociais esquematizados em: 
Tuberculose, Lepra, Cancro, Doidos, doentes reumatismais e 
cordíacos Famintos e doenças da primeira infância; — e os 
Médicos de hoje encontram-se com outros mais que vão sur- 
gindo por conclusões das modernas ciências, afins da Me- 
dicina. 

Basta lembrar os actuais conceitos da Hereditariedade, 
dos grandes comportamentos psicológicos, os das reacções 
nervosas e vasculares, os das actuacções endócrinas e alér- 
gicas, sem esquecer os da insuficiente alimentação colectiva, 
(cada vez é maior a Fome no mundol...) e também dos 
que são inerentes aos deslocados, aos apátridas e aos con- 
centrados ! 

Fazem-lhes enfrentar estes e outros novos problemas, 
surgidos das guerras totais com suas catastróficas mutações. 
E não lhes escondem a necessidade de preparação, cada 
vez mais especializada, para entender esta subversão de 
valores humanos... 

Dizem-lhes que, deste limiar do Era Atómica, o Homem 
está numa nova infância !... Que desta era resultará uma 
Revolução do Futuro, cujo cientismo ninguém poderá ainda 
prever quais os horisontes que se rasgam à Medicina de 
amanhã!... 

Pois não se vêem já os sinistros panoromas onde alas- 
tra a guerra fria e se move a escravatura técnica ? |... 

E assim acicatado por uma inquietação profissional que 
aos olhos dos clientes se não mostra, no curtimento secreto 
dos suas dúvidas, dos seus sucessos ou insucessos, o Médico 
tem necessidade de fugir, de vez em quando, do campo da 
sua actividade profissional e tentar arejar o espírito ao con- 
tacto duma derivação repousante e tonificadora, para que 
não se torne um céptico ou um indiferente... 

Ele tem necessidade de esquecer, momentâneamente, 
as drogas, as técnicas, (que estandardizando despersonifi- 
com) — para acordar a sua simpatia humana, e acordá-la 
numa solidariedade à margem dos actuais preconceitos, tal- 
vez à antiga maneira humanista quando, impregnado de 
tolerância e até de clemência, dava por contributo à frater- 
nidade universal dos homens, consolar todas as dores e 
sofrimentos, abnegadamente, cristâmente, impondo-se por 
palavras e obras — no meio onde vivia |... 

Nunca, como hoje,o Médico teve mais necessidade de 
sanear a sua mentalidade, afastando, periôdicamente o seu 


Iquela Fonte dos Areos... 


Aquela fonte dos Arcos, 
No coração da cidade, 


Quando os jornalis- Quanta saudade deixou... 


tas perguntaram a um 
homem do Oeste que 
comemorava o seu cen- 
tésimo aniversário a 
que atribuía a sua lon- 
gevidade, ele respon- 
deu: 

— Os senhores ouvi- 
ram falar no assassínio 
de Pancho Veretto? 
Pois eu devo os meus 
cem anos ao facto da 
Polícia nunca ter des- 
coberto quem o matou. 


Ai quanta, quanta saudade, 
Ai quanta recordação, 

Da mocidade de então... 
Dessa bela mocidade, 

Que o velho tempo levou... 


Aquela fonte dos Arcos, 
Quanto namoro encobriu, 
A quanto beijo assistia, 
Trocado à luz do luar... 
Quanto rapaz atrevido, 
Quanto cântaro partido... 


Aquela fonte dos Arcos, 
€ Certa vez, os membros Teria mai que contar... 
duma liga anti-alcoólica : 
foram em excursão até 
determinada localidade 
que ficava no topo de um 
monte. Encontraram no 
caminho um venerável 
ancião que logo se prenti- 
ficoa a servir de guia. 

— Quantos anos tem? — 
Perguntoa-lhe um. 
-— Passa dos cem. 
— O senhor bebe ? 


Ai quanta, quanta saudade, 
Ai quanta recordação 
Deixaste na mocidade, 
Na mocidade de então, 
Que o velho tempo levou... 


Aquela fonte dos Arcos, 


No coração da cidade, 
Quanta saudade deixoul!... 


Amadeu de Sousa 


— Nunca bebi álcool nem 
cerveja; apenas e sempre 
— água. 

O presidente da liga 
aproveitou o ensejo para 
tirar daquele exemplo vivo 
a lição de que o absten- 
cionismo era a melhor 
forma de garantir a lon- 
gevidade. E, durante 
muito tempo, arengou aos 
seus conirades, apontan- 
do-lhes o velho como tes- 
temanho das suas teorias. 
Subiram depois, o guia na 
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dianteira, até junto do cas- 
telo que coroava a monta- 
nha. 

Nisto, o barulho 
dum corpo que se despe- 
nha por uma escada ate- 
morizod os excursionistas. 
Mas logo o velho guia os 
tranquilizoa : 

— Não tem importân- 
cia. E' meu pail Desde 
rapaz até agora não 


— CONSULTÓRIO MÉDICO = 


DR. VICTOR REGALA 


Ex-Interno de Cirurgia dos Hospitais Civis 
de Lisboa e Médico do Hospital da Misericórdia. 
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DR. CRUZ NETO 


— CLÍNICA GERAL 
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Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1º D— AVEIRO 
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houve um só dia em que 
não apanhasse uma bebe- 
deira... Não tem emen- 
da aquele homem ; e cento 
e trinta anos já era idade: 
para ter juizo... 


€ Um rapazote encon- 
trou um velho a chorar, 
sentado na soleira duma 
porta. 

— Que tem homem? 
— perguntou-lhe. 

— Foi meu pai que me 
bateu. 

—Hom'essa! Seu pai?! 
Mas... quantos anos tem 
o senhor? 

— Ando pelos cem... 

O rapaz não se con- 
teve. Empurrou a porta 
e entrou para invectivar 
o pai do queixoso, que 
lhe respondeu : 

— Olhe, meu rapaz. 
Terá muita razão no que 
diz, mas eu é que não 
consinto faltas de res- 
peito na minha casa. 


pensamento dos caminhos onde topa com a Dor e sofri- 
mentos alheios ! Por isso, muitos deles andam à procura 
dum Ideal ou dum Sonho que se torne realidade de desvio 
das suas preocupações. profissionais, e assim os vamos en- 
contrar nas Ártes, nas Letras, na Política e até na Religião, 


Telef. 594 


vendo. Não! 


— Mas... que lhe fez 
o seu filho ? 

— Roubou tabaco ao 
avô! Acha que não me- 
receu a tareia, hein?! 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 18 


Saro—Lima-—ses— veu—aia — 
Amaro—arras—t—do—u-—ut—i 
amoral —meda —- a—s—i—seba 
e-pias—-e—al—liar—i—canal 
—rimas—aga—oca-Ana-—alia— 


siso 
PROBLEMA N.º 19 

Original de CARLA 
HORIZONTAIS: 1-—Má sorte. 
2—Um dos gases raros do ar; inva- 
dam. 35—Numeral; desaponte. 4— 
Vogal dobrada ; superfície plana, 
delimitada; 3 letras de SURRA. 
5-—Concha ou prato da balança; 
símbolo químico do Estanho (inv.). 
6—Que não deixa atravessar a luz; 


Baterias novas € reconstiuções 


— Dois anos de garantia — 


Preços sem competência 


AUTO ELECTRICA 
ANTÓNIO MARQUES ABREU 


Av. Dr. L. Peixinho, 181 
Aveiro 


cavando nestas vinhas até suarem seus rostos!... 

E" na lógica do que venho afirmando, que procuro de- 
monstrar a razão destas minhas palavras. E direi: — não 
penses, leitor amigo, que terei qualquer pretensão cienti- 
fica ao atentares nos títulos dos assuntos que for desenvol- 


O conéenso das minhas responsabilidades são o aval 
de que não usarei de sofismas, nem cientistas nem teológi- 
cos, embora venha a falar de Ciência e de Deus. 

Nada disto. E nada disto, porque: 


( CONTINUARA ) 


cama de viagem. 7—Letra grega; 
navio. 8—Cólera; escudeiros; 200; 
9—Nome de homem; uni, 10—Bes- 
ta de carga; eia! 11—Espécie de 
fogão para aquecimento domés- 
tico. 

125345678091011 
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VERTICAIS: 1-— Contrárias. 
2 — Oferecera; desgraça (inv.). 
3—Adeje; apócope de CARAMEL - 
GA 4-—Parte do casco das caval- 
gaduras, entre a tapa e a palma; 
pedra? de cevar. 5-—Batráquio ; 
braço de rio, geralmente navegá- 
vel; a outra vida. 6— Anagrama 
de SELVA; instrumento músico 
de cordas, de som mais grave que 
o da guitarra, 7—2 vogais repeti- 
das; animal doméstico; contr. da 
prep. edo art.º (inv.). 8—Consoan- 
tes de DIGNOS ; cesto de pescar, 
feito de vimes, e de forma afuni- 
lada. 9-Nome de homem; possuir. 
10— Ser supremo, criador do uni- 
verso; palco, 11 — Acontecimento 
fortuito (pl.). 


inseri Litoral - 19-3-55 


A Senhora Marquinhas — 


--» ontem, precisamente, 
dia 18 de Março deste ano 
da Graça de Nosso Senhor 
Jesus Cristo de 1955 — que 
ela considera da desgraça, 
«porque os homens fogem 
cada mais das verdades do 
Redentor », 

Asr.* Marquinhas — assim 
é carinhosamente tratada a 
sr.º D. Maria do Rosário Cos- 
ta— não é, positivamente, 
uma menina moderna, do 
que, aliás, muito se ufana. 
Mas a verdade é que tem 
muito menos de moderna do 
que de menina, apesar dos 
seus 10) anos. Corpo mirra- 
dinho, é certo; um pouco 
dura de ouvido; quanto a 
vista... 

— «..Vejo mais do que 


«Só Deus é Juiz do nosso Destino!» 


me dão. E olhe que me dão 
quanto podem, seja dito. 

Amarrada à cama («qual 
paralisia, sr.?!>) apenas por- 
que partiu as duas pernas: a 
primeira há 8 anos, em De- 
zembro, quando vinha da Sé, 
duma festa-mas curou-se; 
3 anos depois, nova queda, 
desta feita no quintal da sua 
casa, ali à Rua do Gravito... 

—... E p'raqui estou — 
disse-nos a sr.º Marquinhas 
— com as pernas que já nem 
nas sinto. Mas sinto-me capaz 
de ir à América, o ponto é 
que me metam no avião (aqui 
a sr." Marquinhas está com 
os tempos de hoje). Só que 
— confidenciou — franqueza, 
franquezinha, teria medo de 
cair ao mar... E morrer 
assim, sem sepultura de ter- 
ra... Não é que a vida me 
interesse, saiba o sr.... já 
vivi muito. Agora só dou tra- 
balhos... A minha filha, coi- 
tadinha, tem sido uma san- 
ta... Tão minha amiga, tão 
amiga de quem nada me- 
rece... 

Mas a filha Margarida — 
a sr.* Marquinhas teve outra 
filha que morreu com 21 anos 
—atalhou: 

—À mãe merece tudo. 
Oxalá que continui, por mui- 
tos anos ainda, a dar-me tra- 
balhos. 

—Pois sim, seja até quan- 
do Deus quiser... E quando 
Ele for servido de me chamar, 
que seja em boa hora. Sa- 
bem? Tenho medo de que os 
meus pecados me não levem 
direitinha à Salvação. 

— Ora, pecados... — 
dissemos — Quando a sr. 
Marquinhas não fôr para o 
Céu... 

— Só Deus é Juiz do 
nosso Destino. E olhe que 


fez 100 anos... 


o passo final é sempre de re- 
cear: a porta das nossas 
virtudes é muito estreita; di- 
ficilmente podemos transpô-la 
com a carga das nossas fal- 
tas. Lembro-me sempre des- 
tes versos: 


Quando Deus temeu a morte 
(E tinha a Salvação certa!) 
Que fará o pecador 

Se até no olhar se peca?! 


Mas a sr? Marquinhas, 
enaltecendo a Esperança — 
«dom do Senhor que é pre- 
ciso estimar » — acentua que 
não desespera da Salvação, 
o que seria grave pecado. E 
confia que, lá no Alto, in- 
tercedam por ela os doze pa- 
dres a teve na família: 

— Sim, doze padres. Qua- 
tro do lado do meu pai e oito 
do lado da minha mãe. Quer 
saber? — e contou pelos de- 
dos: padre Manuel, um; pa- 
dre Lino, dois; padre Domin- 
gos, três; padre Joaquim, 
quatro; padre José, cinco; 
e continuou a contar e a 
nomear até aos doze: padre 
Daniel, padre Joaquim Maria, 
padre José, de Vila Cova 
(um prêgador!); os dois da 
Cancela... Todos meus tios 
ou meus primos. O meu ber- 
ço foi abanado por padres; 
embalaram-me à viola; vivi 
com padres; e foi para a 
companhia do meu tio padre 
Daniel que eu vim para 
Aveiro, tinha 18 anos. 


E, com acentos dum so- 
taque ainda serrano, a sr.? 
Marquinhas narrou a sua his- 
tória: 

— O meu tio Daniel veio 
para Aveiro, muito novo, es- 
tudar para padre. Aqui se or- 
denou e por aqui viveu. Foi 
capelão do Carmo e das frei- 


«««E contou pelos dedos; «Padre Ma- 
nuel, um; padre Lino, dois; padre 
Domingos, três... » 


ras das; Carmelitas. Quer 
como estudante, quer como 
sacerdote, viveu sempre nes- 
ta rua em que estamos, em 
casa das senhoras Pereiras, 
que tinham um modesto esta- 
belecimento onde se vendiam, 
além de muitos géneros de 
mercearia, tabacos e pevides 
torradas (que foram famosas 
na cidade). Também na ca- 
sa se fabricavam hóstias. 
Muitas vendi eu... Ora 
lembrou-se o meu tio (sei 
lá porquê...) de me tra- 
zer para junto de si. E foi 
assim que vim parar a esta 
terra, que é já a minha terra. 

im, porque eu sou do lugar 
de Paredes, freguesia de Ri- 


beiradio, concelho de Olivei- 
ra de Frades... 
—Não queria voltar à sua 
terra?-perguntámos. 
—Ora...—fez a sr." Mar- 
quinhas; e logo ripostou com 
outra quadra: E 
Na serra também há pão 
Do trigo que se cozeu 
Há rapazes de feição 
Mas farta de serra 'stou eu 
E prosseguiu: 
—Quando saí de Paredes, 
chorei muito; mas agora, se 
tivesse de sair de Aveiro, 


*...o meu João... já lá vai, coitadinho!» 


“choraria muito mais. Fui 


aqui sempre tão bem trata- 
do... é tão boa esta gente... 
grandes e pequenos, todos 
são bons, todos... Olhe que 
me lembro do sr. Manuel 
Firmino... (o sr. não conhe- 
ceu?! Era o do Campeão das 
Províncias. Grande ho- 
mem!)... Uma vez que vínha- 
mos numa bateirinha e come- 
çou a chover, chamou-me 
para ao pé dele, debaixo dum 
toldo, p'ra não me molhar... 
Que a gente daquele tempo 
tinha bom coração... 

E o sr. Mendes Leite? 
E osr. Sebastião Brasileiro?! 
Grandes homens também! 
Hoje ainda os há por aí, sim... 
ce. Olhe, O st. D. João, 
quem havia de dizer que che- 
Sava a bispo! E que Bispo! 
Conheci-o era ele um garo- 
tito. Quando eu ia comprar 
tabaco para a loja das gr.** 
Pereiras ao estanco do sr. 
Norberto (que era o pai do 
sr. D. João) lá andava o me- 
nino, muito traquinas, a es- 
corregar no corrimão... veja 
Rio. 

A sr.º* Marquinhas é um 
livro aberto, pronto, fiel, dos 
acontecimentos e dos homens 
aveirenses de há mais de um 
século para cá— pelo que 
ouviu e pelo que viu e repro- 
duz com espantosa vivacida- 
de, sublinhando as suas pala- 
vras com gesto adequado e 
firme. Fala com sequência e 
lógica e responde a todas as 
perguntas com admirável 
prontidão. E, como se não 
mostrasse agastada, continuá- 
mos a desfiar o nosso rosário 
de perguntas: 

— Casou há muitos anos, 
sr." Marquinhas? 

-—Paça-lhe as contas: eu 
tinha 38 quando dei o nó; 
e vou fazer 100 no dia 18 
deste mês. — E logo adverte: 
—Mas olhe que nunca fui 
namoradeira (não é que não 
tivesse muitos rapazes à mi- 
nha volta... mas meu pai 
era muito severo com essas 
coisas). Casei... por acaso. 
Estava eu em S. Pedro do 
Sul, a tratar da minha gar- 
ganta; e o meu João também 
lá estava em tratamento. E 
vai ele disse-me, um domin- 
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Esta Semana em Lisboa... 


Revistas «novas»... 

Já em tempos nos ocorreu comentar 
essa instituição alfacinha, imutável e in- 
destrutível, que dá pelo nome de «Teatro 
de Revista». Por coincidência, um crítico 
espirituoso, mordaz e anónimo, que o 
«Diário de Notícias» alberga, abordou 
agora o tema na sua Secção habitual : 
“A cidade», E abordou-o numa síntese 
exacta, que não resistimos à tentação de 
transcrever parcialmente, com a devida 
vénia. 

Depois de afirmar a sua admiração 
pelos «venerandos autores teatrais de re- 
vistas», o comentador de «A cidade» jus- 
tifica-se: 

“Com efeito, pasma-se e deslumbra-se 
a gente, ao ver como é possível, à base 
de quatro únicos temas,..., escrever dois 
actos com apoteose, varicose e outras 
doenças cénicas. 

Os fumos da Sacor (1), os buracos 
ca Rua (2), os telefones (3), a Compa- 
nhia do Gás (4) e, sobretudo, falar so- 
bre ELE sem dizer o nome! O público 
go, depois da missa: «Que- 
res casar comigo?». E eu só 
respondi: «Quando estava em 
minha casa, quem mandava 
era o meu pai; agora é o meu 
tio». E, veja lá!, ele foi falar 
com o meu tio (nunca pen- 
sei!) e casámos. Ele já lá 
vai, coitadinho! 

— A sr.ºMarquinhas ainda 
estava capaz de casar outra 
vez... -— dissemos para afas- 
tar mágoas. 

Sorriu: 

—Sim, se 0 noivo fosse jei- 
tosoe... novo... P'ra velha, 
chego eu... 


<... sim, ainda estava capoz de me 
casar, se o noivo fosse jeitoso... e 
novo. P'ra velha, chego eu... 

Retomou o ar sisudo para 
prosseguir: 

— Falando agora a sério: 
vivi muito, tive muitos des- 
gostos e muitas alegrias. E” 
tempo de partir, a dar conta 
do que fiz neste mundo. 

e 

Fomos levados- até junto 
da sr.º Marquinhas pela mão 
amiga do Dr. Alberto Ma- 
chado. A simpática centená- 
ria deposita no ilustre clínico 
uma enorme confiança e vo- 
ta-lhe a melhor amizade. 

— Estou no fim da jor- 
nada, sr. Dr. — diz-lhe a ve- 
lhinha — Só lhe peço que, 
depois da minha morte, trate 
a minha filha com o mesmo 
carinho com que me tem tra- 
tado a mim. 

Vimos então o Dr. Ma- 
chado olhar, instintivamente, 
para a filha da sr.º Marqui- 
nhas—com aquela mesma ter- 
nura com que na Gota de 
Leite aceitaria o encargo que 
uma jovem mãe lhe confiasse 
de zelar pelo seu filhinho de 
peito. Era a voz duma mãe 
a pedir; e, afinal, os rogos 
das mães são sempre impe- 
rativos — tenham elas apenas 
20 anos, ou já 100 anos .. 


Fotos de RESENDE 


por B. D'ESSE 


não vai ver um espectáculo — vai reco- 
nhecer, verificar, atestar que estão lá os 
quatro temas. Depois de os ver — respira 
e vai aliviado, > 

Retrato mais parecido, não é possível 
fazê-lo. Podemos garanti-lo porque ainda 
não hó muito fomos ver uma revista qual- 
quer e tivemos a tocante surpresa de re- 
conhecer, uma por uma, com pequenas 
variantes, as mesmas piadas que ouvimos 
muitas vezes, quando vivemos em Lisboa 
— há dez anos! 

Este espírito conservador dos autores 
das revistas de Lisboa, tem, quanto a nós, 
vantagens consideráveis. Uma delas, é 
saber-se de antemão o que se vai ver; 
não pode haver desilusões, nem razões 
para queixas; quem gosta vai, quem não 
gosta não vai. 

Outra vantagem é, precisamente, não 
ir. Pessoalmente é esia a mais agradável 
das vantagens, pois podemos, sem des- 
gosto, só voltar a uma revista daqui por 
uns dez anos mais. E voltamos apenas 
para mantermos a certeza repousante de 
que as «barbas» das piadas continuam, 
ante o geral consenso, a crescer... 


Amália e «A Severa» 


Já que falámos em teatro, há que fazer 
uma referência ao que foi o mais sensa- 
cional acontecimento cénico dos últimos 
anos: a reposição de «A Severa», no 
«Monumental», para a estreia de Amália 
Rodrigues no teatro declamado. 

Portugal-Espanha à parte, nunca vi- 
mos tanto interesse por um espectóculo 
público, como por este. Esclareça-se, 
sem desdouro para o Dr. Júlio Dantas, 
que o que leva e levará Lisboa ao «Mo- 
numenta!», não é tanto o desejo de vera 
«Severa», com a Amália, como a curio- 
sidade de ver a Amália n'«A Severa », 

Nós, interessados como todos, fomos 
ao «Monumental» logo que pudemos. Vi- 
mos a Amália. E... vamos por partes: 

Amália é fadista. Fadista não é, por 
força, sinónimo de actriz. E Amália Ro- 
drigues, na Severa, ilustra, à maravilha, 
a afirmação: 

Quando a Severa tanta, Amália dá- 
-nos o melhor Severa que terá pisado 
palcos portugueses; mas quando o fado 
se extingue, pobre Amália | triste Severo | 
infeliz público | 

Amália vai mal. Bastante mal mesmo. 
Mal porque a sua interpretação da Se- 
vera se afasta da figura imaginada por 
Júlio Dantas a ponto de quase só haver 
o nome de comum entre ambas; mal 
porque, sendo a Severa erradamente in- 
terpretada, essa interpretação nem sequer 
é bem desempenhada. Amália é fadista, 
não é actriz... 

E isso a desculpa. Sem saber nada 
da Arte de representar, sem nunca ter 
estudado declamação, sem ter passado 
pêlo Conservatório ou pela «tarimba» 
teatral, Amália não podia fazer melhor. 
E, vamos indo, que vai talvez menos mal 
do que seria de esperar, 

Muito pior do que ela vão os outros 
— e sem desculpa nenhuma. Paulo Re- 
nato, então, dá-nos-um Conde de Ma- 
rialva muito mais parecido com um « bis- 
bórrias» analfabeto do que com um 
Grande do Reino, embora toureiro e es- 
troina. Nem sequer sabe dizer. E o 
«Champagne» leve e galante, delicado 
e espirituoso de certas frases «à Júlio 
Dantas» transforma-se, na sua boca, 
num *carrascão» intragóvel. 

Os outros, ajudam galhardamente a 
estragar a peça. Os outros, com duas 
excepções: Ássis Pacheco e Santos Car- 
valho. + 

O que há de bom Teatro, ao longo 
daqueles dolorosos quatro actos, é deles. 
Assis Pacheco, sempre muito bem no de- 
sempenho dessa figura difícil do «Cus- 
tódia» — grotesco Quasimodo da Mou- 
raria — atinge, por vezes, aquela perfei- 
ção a que só os grandes comediantes . 
podem guindar-se. Santas Carvalho, no 
«Romão, alquilador », é tão natural, tão 
verdadeiro, tão alquilador, que nos che- 
gamos a esquecer de admirar o Actor 
por só nos darmos conta do personagem. 

e 

O que de bem se pode dizer com 
justiço, fica dito E" pouco para satisfa- 
zer o público e pouquissimo pará con- 
tentar o Autor. Júlio Dantas não poderá 
sentir-se muito feliz ao ver a sua «Se- 
vera» estropeada por uma fadista que 
não é actriz e por um grupelho de nuli- 
dades que não é uma coisa nem outra. 

Que &. Ex.º se console deste aborre- 
cimento, revivendo as cerimónias do seu 
recente doutoramento. Em piores cir- 
cunstâncias fica o «respeitável público» 
que não pode distrair-se da estopada que 
lhe propinam, mergulhando na contem- 
plação da borla e do capelo... 

o 

E" sempre aborrecido dizer mal. Mas 
aplaudir sem reservas, só o fariamos se 
esta reposição de «A Severa» fosse 
obra da Sociedade Dramática, Incrível, 
Recreativa e Beneficente «Os amantes 
de Talma», com sede no Torrão da Char- 
neca. Mas não é, Embora pareça. 


Um «passo» muito aveirense do 


SENHOR DOS PASSOS 


Continuação do primeira pógina 


S. Domingos — e essa era uma 
realidade que os tranquilizava. 

Após a mudança definitiva 
da imagem para o Carmo, as 
coisas modificaram-se. À procis- 
são continuou a fazer-se, sim, mas 
limitada à freguesia da Vera- 
-Cruz, detentora já do Senhor 
roubado (na irada expressão dos 
paroquianos da Glória). Estes, 
porém, uma vez despojados da 
imagem da sua veneração, trou- 
xeram de Ilhavo, nos dois ou 
três anos seguintes, um Senhor, 
emprestado ou de aluguer, e 
expunham-no, com sermão, na 
igreja de S. Domingos, precisa- 
mente à mesma hora a que, na 
outra freguesia, o seu Senhor 
era conduzido processional- 
mente pelas ruas. Deste modo 
evitaram a quebra de continui- 
dade na sua veneração ao Se- 
nhor dos Passos e, sobretudo, 
— sobretudo | — atenuavam o 
gáudio dos seus vizinhos da 
Vera-Cruz... 

As coisas chegaram a ponto 
que, se o mau tempo impedia 
os propósitos festivos de uma 
das freguesias, a contrariedade 
metereológica era alegremente 
sublinhada na outra freguesia : 
— foguetes de morteiro, ou, mais 
significativa e intencionalmente, 
de lágrimas, assinalavam, então, 
o contentamento dos que sa- 
biam o desgosto que lavrava no 
outro lado da Ria quando havia 


chuva. 
e 


Perdida definitivamente a es- 
perança de reaver a imagem, e 
acicatados os ânimos dos pa- 
roquianos da Glória, pensaram 
estes o sério numa solução sa- 
tisfatória e digna. 

« Não teremos nós brio bas- 
tante para evitar que se ande a 
pedir uma imagem empres- 
tada ?» — perguntovam-se. 

A resposta traduziu-se em 
factos, rápida e enêrgicamente: 
um grupo de aveirenses — 
de que faziam parte, além de 
outros, Albino Pinto de Miranda, 
Caetano Marques de Almeida 
Christo, Albano da Costa Pe- 
reiro e João Francisco Crisós- 
tomo — constituiu-se em comis- 
são com o fim de adquirir 
uma nova imagem. Abriram 
uma subscrição pública; e, 
quando certos da viabilidade do 
seu empreendimento, dirigiram- 
-se ao Porto. Uma vez ali, parte 
da comissão, com João Crisós- 
tomo à frente, entrou logo em 
contacto com António Pereira 
de Abreu, um hábil santeiro da 
Rua da Fábrica, que chegou a 
fornecer a maqueite pora uma 
imagem que, afinal, não reali- 
zou. Esta maqueite, represen- 
tando o Senhor na posição 
mais vulgarizada, Jesus com 
a cruz às costas, — diferindo, 
apenas, na inclinação da ca- 
beça, agora lateral — era já 
uma obra de arte apreciável e 
constitui hoje uma peça da va- 
liosa colecção de barros do 
Dr. David Cristo, Director deste 
semanário. Entretanto, os ou- 
tros membros da comissão, já 
depois de acordo com os res- 
tantes, procuraram Mestre Tei- 
xeira Lopes, com uma recomen- 
dação do professor Silva Rocha, 
aveirense das relações do céle- 
bre estatuário de Gaia. Expu- 
seram do Artista as suas pre- 
tensões, não deixando de refe- 
rir o clima que então em Áveiro 
se respirava. Mas Teixeira Lo- 
pes, sobrecarregado, na altura, 
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com trabalhos para França, não 
pôde aceitar a encomenda, su- 
gerindo, no entanto, que ela 
fosse executada no seu afelier 
por um seu discipulo dilecto, 
Carlos Leituga, e prometendo 
acompanhar a obra e prestar- 
-lhe toda a sua cooperação. 
Lembrou que a habitual pos- 
tura da imagem — à caçador, 
na jocosa expressão do Artista 
— deveria ser revolucionária- 
mente sabstituida por outra me- 
nos vista e mais significativa; e 
assim veio a ideia da Última Que- 
da, que resultou tão magnifica- 
mente expressiva e original. (Ori- 
ginal pelo menos entre nós, pois 
que, por notas de viagem de 
pessoa da nossa família, sabemos 
que na Alemanha, à beira da 
estrada de Nuremberga para 
Wurtzburgo, havia, ainda há 
poucos anos, um Senhor dos 
Passos muito semelhante ao 
actual da freguesia da Glória, 
esculpido presumivelmente em 
pedra). 

À meticulosidade, o carinho 
e a arte que Carlos Leituga 
imprimiu à obra foram impres- 
sionantes. O inspirado escultor 
reuniu naquela imagem tanto 
de humano como de divino, 
num realismo esmagador e alta- 
mente sugestivo, mesmo para os 
corações que mais afastados 
andam dos passos do Senhor. 
À maqueite teria saído das 
mãos de Teixeira Lopes ; e, sem 
desprimor para o seu discípulo, 
não se exclui a ideia de que a 
expressiva cabeça da imagem 
tenha recebido os últimos toques 
do mestre. 


Festro Aveirense 


APRESENTA 


Era vontade de ambos que, 
para haver mais verdade, a 
imagem fosse vestida com uma 
túnica branca, à maneira he- 
braica, salpicada de sangue, 
do sangue do martírio. (Assim 
a focou, com a maior felicidade, 
Henrique Ramos, na excelente 
fotografia publicada há duas 
semanas neste jornal). Mas a 
vontade dos aveirenses era 
outra: que o seu Senhor dos 
Passos, segundo a tradição li- 
túrgica, envergasse a túnica de 
veludo roxo, pois más línguas 
havia já a dizer que não exis- 
tia dinheiro para a compra dos 
galões dourados. Esta atitude, 
denotando incompreensão do 
desejo dos artistas, desgostou-os 
profundamente, levando-os a 
desinteressar-se da obra a que 
se haviom votado com tanta 
paixão. Teixeira Lopes, mais 
particularmente, manifestou o 
seu desinteresse, pois tendo sido 
trazida a imagem com certa 
urgência (por virtude da festa 
que se aproximava) e não 
agradando ao Mestre a mode- 
lação das mãos, prometeu vir 
em breve a Aveiro dar-lhe o 
devido e último retoque, o que 
já não fez. 

Custou a escultura 800$00 
réis— cerca de 80 contos de 
hoje. A apresentação do novo 
andor provocou a admiração 
geral. 

À imagem chegou numa 
quarta-feira — 7 de Março de 
1900. Esteve exposta na igreja 
de S. Domingos no sábado, 
domingo e segunda, tendo-se 
realizado neste último dia a 
procissão, com o concurso das 
irmondades do Senhor Jesus e 
do Santíssimo, clém, evidente- 
mente, da dos Passos. Encor- 
poraram-se ainda a Banda dos 
Bombeiros Voluntários e a Fi- 
larmónica Aveirense. O sermão 


Telefone 118 
PROGRAMA 


DA SEMANA; 


Sábado, 19 (às 41.30 horas) 


Saias Curtas 


Domingo, 20 (às 21.50 h.) 


GALA O BICO 


As mais populares revistas 
da temporada, apresentadas 
pela Companhia do « Teatro 

Maria Vitória », sob 
a direcção de 


EUGÊNIO SALVADOR 


D» elenco fazem parte os 
artistas: 


Teresa Gomes, Humberto Ma- 
deira, Elsa Marval, Emílio Cor- 
reia, Fernanda Baptista, Casi- 
miro Chagas, Nantília de 
Uliveira, O'scar Acúrcio, Nina 
Monteiro, e muitos outros. 


O último grande êxito do 
Teatro Sá da Bandeira, 
do Porto. 


Terça-feira, 22 (is 21.15h.) 


Nas Barras do Jício 


Com James Cagney, numa 
criação magistral que ninguém 
poderá esquecer. 


AINDA ESTE MES REGRESSO DE D. CAMILO 


SS 


FAZEM ANOS: 


Hoje —A srs D. Maria Domingas 
de Almeida Azevedo Borges de Sousa ; 
e o sr. José Martins Taveira. 

Amanhã — O sr. Comandante Fer- 
reira da Silva; e a menina Maria Fer- 
nanda Raposeiro Henriques dos Santos, 
filha do sr. José Henriques dos Santos. 

Em 21 — Os srs. Severiano Pereira e 
António Pereira Carvallho. 

Em 22— As sres D. Maria Emília 
Simões Cravo, esposa do sr. Jaime Gon- 
çalves Andias, e D, Vera Augusta Chaves 
Martins; e os srs. Epifânio Rodrigues 
Lima e Roby Marques de Almeida. 

Em 23 — Os srs, João António das 
Dores Salgado e Joaquim Ferreira da 
Costa; e a menina Maria Teresa Rocha 
Pereira Campos, filha do sr. Ricardo 
Pereira Campos Júnior. 


DOENTES : 


Melhoraram sensivelmente os srs. 
Arnaldo Soares de Sousa e Joaquim 
Moutinho, com o que muito folgamos. 

O Foi submetido a uma intervenção 
cirúrgica, na quarta-feira, o sr. José de 


Oliveira Barreto, gerente da Agência de 
Aveiro do Banco Português do Aflân- 
fico. 

O E melindrosíssimo o estado de 
saúde do nosso amigo sr. Carlos Matos 
Souto. 

Também se encontra doente a 
esposa do sr. José Vidal, Chefe da Poli- 
cia reformado. 


A todos os enfermos desejamos 
rápidas melhoras. 


Pela Capitania 
do Porto de Aveiro 


Socorros a Návfrafos 


Nesta semana, realizou-se 
na Capitania do Porto a ce- 
rimónia da entrega de duas 
medalhas de cobre e de dois 
diplomas de louvor por actos 
de Coragem, Abnegação e 
Humanidade, praticados no 
salvamento de náufragos no 
nosso porto, respectivamente, 
aos marítimos: José Paula 
Fradoca, da Barra, Manuel 
Bola, da Gafanha da Nazaré, 
António Augusto Lopes Ra- 
mos e Américo Marquinhas, 
de São Jacinto. 


> 


do Calvário foi pregado. pelo 
Dr. Padre António Fernandes 
Duarte e Silva. Era pároco da 
Glória o Rev.º Manuel da Cruz 
Vieira. 

O sucesso foi enorme — mas 
a responsabilidade da comissão 
persistia, porque, à falta de verba 
bastante, só as suas assinatu- 
ras em letras respondiam pela 
dívida contraída, bastante gran- 
de para a época e para os mi- 
seros rendimentos da lrman- 


dade. 
e 


Mas a tarefa dos zelosos 
paroquianos da Glória não fi- 
cou por aqui. À antiga imagem 
de Nossa Senhora da Soledade, 
exposta ainda agora na igreja 
da Misericórdia, precisava de 
ser substituida por outra mais 
moderna e artística. Era mais 
um pesado encargo — mas q 
substituição fez-se! Desta feita, 
foram as senhoras, numa pie- 
dosa homenagem à Mãe do 
Redentor, quem tomou sobre si 
tão oneroso encargo. Da co- 
missão formada para esse fim 
fizeram parte as senhoras: 
D. Maria de Oliveira Maio, D. 
Maria Moreira Matos Miranda, 
D. Maria do Carmo Henriques, 
D. Virgínia Rosa Salgueiro, D. 
Laura Emília Augusto, D. Maria 
da Anunciação Fernandes 
Duocrte Silva e Christo, D. Elisa 
Henriques Pereira e D. Josefa 
Emília Moreira. 

A sua grande fé, aliada a 
um forte bairrismo, deu-nos, 
ainda por subscrição pública, 
essa magnífica imagem da Vir- 
gem, inspirada obra, que hoje 
se venera na Sé, esculpida por 
Joaquim Manuel Pereira de 
Meireles — outro hábil discípulo 
de Teixeira Lopes — com larga 
participação, porém, deste insi- 
gne estatuário, como claramente 
se vê da curiosa carta do mes- 
tre, dirigida à secretária da 
Comissão, que a seguir trans- 
crevemos: 

Ex me Senhora 


O meu discípulo Joaquim Mei- 
relles tem já muito adiantada a es- 
tatua de N. Senhora da Soledade. 
Eu encarreguei-o de responder a 
V.a Ex.º sobre o que me pergun- 
tava com referencia aos paramen- 
tos. Calculo que V.es Ex.os enco- 
mendaram manto e vestido com 
bordados? E' peno se assim toi, 
porque alem da despeza ser maior, 
não é, a meu ver, tão proprio. Bem 
sei que o povo gosta de ver as 
imagens ricamente vestidos, com 
oiros e pedras, e isso mesmo mos- 
tra o suo piedade; porem, se nos 
lembrarmos que a Virgem Mãe era 
modestissima, uma pobre mulher 
do povo, acho pouco acertado dar- 
-lhe vestes de rainha, que marcam 

» ostentação e luxo, sobretudo no 
caminho do Calvario, em que, 


cheia de dor e atilicção, seguia o 
amado hilho, V.as E.es, porem, farão 
como melhor entenderem. Eu, em 
aitenção a essa terra de que muito 
gosto e como obsequio á lllustre e 
muito acmavel commissão, tenho 
trabalhado a cabeça da imagem, 
collaborando assim na obra do 
meu discipulo. Espero que ella ti- 
que concluida no praso marcada, 
devendo ir para o pintor em meio 
do semana proxima. Com muitos 
cumprimentos pora V.º Ex.º, assim 
como pora fodas os suas Ex.mas 
collegas da Commissão 


Sou 
Mto Atto V.dor Obg.do 
Teixcira Lopes 

Gaya, 18 de Dezembro 1906 

Este documento mostra cla- 
ramente a opinião do Mestre 
de Gaia quanto à simplicidade 
com que queria ver vestidas 
as suas imagens, E um. res- 
peitável — e autorizadíssimo — 
ponto de vista. 

A imagem da Senhoro es- 
tava concluida em 24 de Ja- 
neiro de 1907. Exposta, por 
uns dias, no Porto, provocou 
ali grande admiração. 

Veio para Áveiro; e, na- 
quele mesmo ano, saíu pela 
primeira vez processionalmente 
— não com os panejamentos 
simples que os seus autores 
pretendiam, mas com um ma- 
gnífico manto de cetim azul 
celeste, constelado de cento e 
doze estrelas de ouro (assim 
reza a nota de encomenda), 
vestido de gorgojão roxo, ren- 
das de lhama dourada, finas 
cambraias e bordaduras delica- 
das — precisamente 2708170 
réis de adornos que os Artistas 
consideravam, não apenas su- 
pérfluos, mas impróprios, 

A imagem custara justa- 
mente 400$000 réis. Acabou 
de ser paga em 28 de Janeire 
de 1907, quatro dias depois do 
concluída. Mas, para tanto, ti- 
veram as piedosas senhoras de 
contrair um empréstimo, mais 
tarde coberto pela subscrição. 

E" curioso referir que, termi- 
nada a sua missão, todas aque- 
las senhoras se comprometeram 
solenemente, num pacto de 
amizade pouco comum, a acom- 
panharem à derradeira morada 
as que fossem baqueando no 
caminho da vida. 

Cumpriram o seu voto. À 
última que faleceu foi a Mãe 
do Director deste jornal. Hoje, 
apenas está viva a sra D. Ma- 
ria Moreira Matos Miranda — 
que a Providência guarde por 
muitos anos, na certeza de que, 
se as suas companheiras já não 
podem cumprir o seu jura- 
mento, tera sempre a acompa- 
nhá-la a gratidão dos aveirenses. 

Humberto Leitão 


mM 


Pela Câmara 
Municipal 


Melhoramentos Rurais 


A Câmara distribuiu, no 
corrente ano, Esc. 234.000800 
pelas onze freguesias do Con- 
celho, pela seguinte forma: 
Aradas — 22.300800; Cacia 
— 22.300$00; Eirol - 12.500$00; 
Eixo — 88.500$00; Esgueira 
—20.500$00; Glória—3.300800; 
Nariz — 12.500800; Oliveiri- 
nha — 22.300$00 ; Requeixo — 
20.500400; S. Jacinto — 
7.500$00; Vera-Cruz— 
1.800$00 Estas importâncias 
destinam-se a melhoramentos 
rurais e a fazer face às des- 
pesas com expediente. 


Anteplano de Urbanização 
de $. Jacinto 


Pelos arquitectos D. Maria 
Moreira da Silva e David 
Moreira da Silva, do Porto, 
foram entregues na Câmara, 
no dia 12 do corrente, as pe- 
ças escritas e desenhadas, 
do anteplano de urbanização 
da praia de S. Jacinto. 

Este anteplano tem de 
ser apreciado pela Câmara, 
pelo Conselho Municipal e 
pelo Conselho Superior de 
Obras Públicas e terá os 
pareceres da Comissão Mu- 
nicipal de Arte e Arqueologia 
e da Comissão Municipal de 
Higiene, 

Comissão Municipal de Arte 
e Arqueologia 

Ontem, pelas catorze ho- 
ras e meia, tomou posse, nos 
Paços do Concelho, a Comis- 
são Municipal de Arte e Ar- 
queologia, constituida pelos 
srs.: Eng.º Cunha Amaral, Dr. 
Alberto Souto, Arquitecto 
Alberto Ferreira Pinto e P.º 
Manuel Caetano Fidalgo. 
Esta Comissão é presidida 
pelo Presidente da Câmara, 
a cargo de quem está o pe- 
louro das obras, 


A visita a Aveiro de 
uma lancha da fis- 
calização da pesca 


Está definitivamente assente 
que a lancha que tundeará no 
Cais das Pirâmides por altura 
da inauguração da Feira de 
Março, é a Corvina. 

Atracará ao cais daquele 
canal no dia 24, pelas 15 
horas; e conserva-se ali até à 
manhã do dia 28. 

No dia 25, haverá troca 
dos habituais cumprimentos en- 
tre as autoridades locais e o 
comandante daquela unidade, 
sr Copitão-tenente Amândio 
Pires Cabral, A Comissão Mu- 
nicipal de Turismo oferecerá 
um almoço aos oficiais do 
navio. 

No dia 26, serão proporcio- 
nados à tripulação um passeio 
ao Buçaco e a exibição dum 
rancho folclórico, à noite, no 
recinto da Feira. 

No dia 27, o navio estará 
patente ao público dos 13 às 
17 horas. 


«Legião Portuguesa» 


No Comando Distrital 
da Legião Portuguesa e pro- 


movido pelos Serviços Cul- 
turais do mesmo Comando, 
o Sr. Dr. Arthur de Morais 
Bettencourt proferirá uma 
palestra, no dia 23 do cor- 
rente, pelas 21.30 h., subor- 
dinada ao tema Alguns 
aspectos da alma portuguesa 
no tempo e no espaço. Ne- 
cessidade da sua consciência. 
A entrada é livre. 


Recurso 
Administrativo 


O Supremo Tribunal 
Administrativo, na sua sessão 
de 11 do corrente, negou 
provimento ao recurso inter- 
posto pelos médicos Drs. 
Armando Simões, José Cou- 
ceiro e Manuel Soares con- 
tra a Mesa da Santa Casa 
da Misericórdia de Aveiro e 
os médicos que constituem o 
quadro clínico do Hospital. 


Relatório da Gerência 
Camarária de 1954 


Recebemos o Relatório da 
Câmara Municipal de Aveiro 
referente à gerência do ano 
transacto, longa publicação que 
merece cuidadoso estudo. 

Esperamos poder referir-nos 
mais pormenorizadamente a este 
documento. 


Ópera em Aveiro 


Esteve na segunda-feira em 
Aveiro o sr. Dr. Fabio Ronchi, 
Director-Empresário da Com- 
panhia de Opera Italiana, que, 
em princípios de Maio próximo, 
dará, no Aveirense, dois espec- 
táculos com as óperas «Ca- 
valleria Rusticana» e «Palhaços » 
e «Madame Butterfly ». 

Consta-nos que será oberta 
assinatura para as duas noites 
de espectáculo. 

Será esta a segunda vez 
que a referida Companhia se 
fará ouvir nesta cidade. 

Está ainda na memória dos 
aveirenses o sucesso alcançado 
na época transacta pelo magni- 
fico conjunto lírico. 


« Cine-Clube » 


Conforme noficiámos no 
número anterior deste jornal, o 
Cine-Clube de Aveiro iniciou, no 
sexta-feira da semana passado, 
aos suas actividades, com a 
exibição, no Avenida, do filme 
« Luzes do Cidade ». 

Foi já considerável o nú- 
mero de associados que assis- 
tiram à sessão. 

O sr. Eduardo Cerqueira, 
membro da Comissão Orga- 
nizodora, proferiu uma breve 
palestra, saudando as organi- 
zações congéneres, especial- 
mente as do Porto e de Rio 
Maior, pelos auxílios e estimu- 
los prestados ao Clube avei- 
rense, e agradeceu às casas 
distribuidoras de filmes, às em- 
presas das casas de espectá- 
culo locais e go sr. Governador 
Civil, as facilidades concedi- 
das. Em seguida, lsuumtrabalho 
sobre Chaplin, especialmente 
escrito para esta sessão pelo 
sr. Arquitecto Mário Bonito, do 
Cine-Clube do Porto. 


Visita Ministerial 


De passagem para Viana 
do Castelo, esteve nesta cidade 
no passado sábado o sr. Eng.º 
Arantes e Oliveira, Ministro 
dos Obras Públicas, que se 
fazia acompanhar pelos srs. 
Eng. Amoro da Costa e Sá 
e Melo, Directores Gerais, res- 
pectivamente dos Serviços 
Hidráulicos e do Urbanização. 

No Gafanha, para onde 
se dirigiu com os srs. Gover- 
nador Civil, Eng.ºs Carlos Cou- 
vreur e Valente de Araújo, 
respectivamente Director e 
Chefe de Repartição dos Ser- 
viços de Pontes da J. A. E, 
Coutinho de Lima, Director do 
Porto de Aveiro e Correia de 
Sá, Director de Estradas, estu- 
dou vários problemas relacio- 
nados com a construção da 
nova ponte e com os respecti- 
vos acessos por estrada. 
Aquele membro do Governo 
dirigiu-se em seguida, com as 
referidas entidades, para a 
Barra, onde verificou a neces- 
sidade de se obviar às defi- 
ciências que a ponte ali exis- 
tente oferece ao trânsito e 
observou o andamento em que 
se encontram aos obras do 
molhe: sul. 


Faleceram: 
António Porfírio da Silva 


Com 88 anos, faleceu na 
quarta-feiro, nesta cidade, o 
sr. António Porfírio da Silva, 
sub-chefe de Finanças aposen- 
tado. 

Era irmão das sr.as D. Paula 
e D. Georgina Pádua e Silva 
e do sr. Tenente António Pádua 
e Silva; pai do. sr. Francisco 
Porfírio da Silva; e avô da sra 
D. Olinda da Cunha Couceiro, 
esposa do sr. Dr. José Couceiro, 
e dos nossos bons amigos srs. 
Luís, José, Francisco e Alferes 
Alberto Porfírio de Carvalho 
e Silva. 


Capitão Gumerzindo da Silva 


Vítima duma grave enfer- 
midade cardíaca, faleceu na 
manhã de quinta-feira, na sua 


CINE-TEATR 


TELEFONE 343 


AVEIRO e 
Domingo, 20 (às 15.70 e 21.15 h.) e Segunda, 21 (28 21.15h,) 


A melhor história de amor do ano, num filme de sublime 
encanto e permanente gargalhada 


TO CAVALEIRO ANDALUZ = 
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O AVENIDA 


APRESENTA 


com 


- 


" 


O mois belo e vivo retroto do Andaluzia pitoresco e sentimental,numa 
grandiosa realização em gevacolor 


A história de uma linda cigana cega que ama com os olhos da alma, sem suspei« 
tar que inspira uma grande paixão e uma bela cruzada humanitária 


JORGE MISTRAL e CARMEM SEVILLA 


Toiros de morte em arenas com multidões em delírio | 


(Para maiores de 13 anos) 


Quarta-feira, 23 


Tarzan o Homem Macaco 


e conhecido 


Johnny Weissmuller 


Quinta-feira, 24 


e Maureen O'sullivan 


Joel Mc Crea e Barbara Hale em 


O Inimigo Solitário 


(Cor por Tecnicolor ) 


2 semanas de exibição 
—— 


residência à Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, o sr. Capitão 
Gumerzindo da Silva, Coman- 
dante da Companhia da Guoar- 
da Nacional Republicana 
aquartelada nesta cidade. 

Há dez anos que exercia, 
com o maior aprumo, aquelas, 
funções. 

Durante a penúltima guerra, 
serviu em Angola; e, quando 
da última conflagração, esteve, 
em missão de soberania, em 
Moçambique e nos Açores. 

Foi Administrador do Con- 
celho de Anadia, Inspector de 
Incêndios em Aveiro e Mesário 
da Santa Casa da Misericórdia 
desta cidade. 


LINSECTO 


Extra ou simples 
Líquido (Uma embalagem por palverisador) 
Contra a: ALTICA DA VINHA 


e vendidos por 


(enxofre micronizado) 


Agência Comercial de Anilinas, Lda rm amo 


106, GALERIA DE PARIS, 1º- PORTO 


AVEIRO - Forragens de Quelro, Gia — 


SEMENTE (Uma embalagem por alqueire) 
Contra o: ALFINETE DO MILHO 


(Aresta, Saínha ou Tarvela) 


Os insecticidas que es insectos não esperovam! 


DEDETOL — FORMICLOR — FOSTOX — MICROTHIOL 


produzidos por 


BUNHEIRO - Froderito Pais da Silia 


“ 
" 

A grande reposição 

Com o célebre 

na estreia em Lisboa 


Pelos serviços prestados nos 
vários cargos e postos de que 
desempenhou, foi louvado de- 
zoito vezes, possuindo ainda 
várias condecorações, entre as 
quais, o grau de Cavaleiro da 
Ordem Militar de Avis e as 
medalhas da Vitória e as de 
Mérito Militar em ouro é prata 
da classe de Comportamento 
Exemplar. 

O extinto, que contava 59 
anos de idade, deixa viúva a 
sra D. Maria Henriques da 
Silva, professora oficial aposen- 
tada; era pai do geólogo da 
Empresa de Minas do Pejão, 
sr. Dr. Gumerzindo Henriques 
da Silva; sogro da sra D. Ma- 
ria Perpétua da Encarnoção 
Dias da Silva; cunhado dos 
srs. Dr. Joaquim Henriques, 
Luís Henriques e Alfredo Hen- 
riques, este ousente na América 
do Norte; e tio da sr.º D. Ana - 
Maria Ferreira Henriques Sac- 
cheiti, esposa do sr. Eng.º Qui- 
mico Casimiro Barreto de Aze- 
vedo Saccheti. 


D. Felicidade Fidalgo 


No estado de solteira e com 
85 onos de idade, faleceu, na 
segunda-feira, ma Murtosa, a 
sr.9 D. Felicidade de Jesus Fi- 
dolgo, irmã do sr. Augusto Fi- 
dalgo e tio do sr. Padre Au- 
gusto Carlos Fidalgo e do Di- 
rector do Correio do Vouga, 
sr. Padre Manuel Caetano Fi- 
dalgo. 

O funeral da bondosa se- 
nhora realizou-se na quarta-fei- 
ra e nele se fizeram represen- 
tar os srs. Árcebispo-Bispo de 
Aveiro, Bispo Auxiliar e Vigário 
Geral da Diocese. 


À todas as famílias enluta- 
das, as nossas condolências. 


hreiro Cidade, Aveiro Ria 


Tudo se nos afigura har- 
monioso e inevitável, — na 
luz, na cor, no fluxo e reíluxo 
das águas, maré enche, maré 
vaza. As nuvens que embe- 
lezam o céu, perpassam igual- 
mente nos canais, misturando 
o espaço, quantas vezes por 
debaixo das janelas das nos- 
sas casas! Desde o primeiro 
instante: Aveiro foi para mim 
a matéria original, o romance 
vivo e inédito. Comecei a 
folheá-lo imediatamente, com 
soireguidão e em silêncio. 
O real e o imaginário cor- 
riam à minha frente de mãos 
dadas. Nunca a beleza na- 
tural me aparecera em tão 
íntima simbiose com o es- 
forço humano. Nunca um 
ritmo tão perfeito e maravi- 
lhoso! Que seria da água 
corrente, sem as grandes ve- 
las pandas? E da distância 
lagunar, sem a nossa pre- 
sença proíbida? Distância 
molhada de azul e sedução! 
Mar cuja maré cheia vem 
quotidianamente bater à nossa 
porta e nos arrasta em busca 
de novas aventuras. A Ria é 
um mundo novo e a todos 
nos reserva uma perpétua ju- 
ventude. Percorrei-a de mo- 
liceiro, esse estranho barco 
alado, e afagai as mãos na 
água: sonhareis, como em 
crianças. Afastai-vos a remo, 
virilmente, e aportai à duna 
longínqua: dir-vos-ei capitães 
navegadores. Assim me acon- 
tecia há uma dúzia de anos, 
e ainda hoje o mesmo filme 
vivido me rejuvenesce o pen- 
samento. Não conheço em 
qualquer região portuguesa, 
nem nas ilhas, semelhante, 
direi, irreal alacridade. 

Mas ainda tudo isto é fo- 
tográfico. 

Tudo isto era aparência. 

Mais tarde, no convívio 
com esta gente embarcadiça, 
e dia após dia, é que eu 
compreendi melhor, ouvindo 
dos mais velhos revelações 
que relegam para segundo 
plano o valioso colorido pai- 
sagístico. E grandioso pe- 
rante mim, batido de nova 
luz e verdadeiramente he- 
róico, surge neste momento 
o homem. Filho da Ria, meio 
homem, meio peixe, e tão 
modesto que parece desco- 
nhecer a sua honrosa histó- 
ria, — é contudo um gigante. 
O encantamento para regalo 
dos olhos não era simples- 
mente um dom dos céus: ti- 
nha, afinal, uma história bem 
dramática, cujo herói vito- 
rioso vinha a ser justamente 
esse ignorado homem comum, 
dedi-ado ao barco, ao sal, ao 
comércio, à fábrica, ao so- 
nho da terra e à aventura do 
mar. E” contudo um gigante, 
o gigante do litoral. 

Faz em Abril um ano, le- 
vando alunos finalistas Ria 
fora em excursão, apontei- 
-lhes o cenário de tantas ma- 
ravilhas como exemplo dum 
mundo muito belo, criado, 
não sem esforço, pela mão 
do homem que trabalha. Foi 
— disse-lhes por estas ou se- 
melhantes palavras — desde 
que a cidade, cercada de pân- 
tano e reduzida a pouco mais 
dum quinto da sua população 
— por mortes, inundações, 
epidemias, dramas até hoje 
inéditosl—se impôs com 


Continuação da primeira página ——— 


energia ao extermínio que 
lhe era movido pela própria 
natureza ambiente. Obstruída 
por evolução natural a co- 
municação com o mar, a la- 
guna, inchada do desaguar 
dos rios, devorava vidas e fa- 
zendas, ao desnível de dois 
metros. Começavam as espe- 
ranças dos que viviam a boiar 
na água ludra, e o mundo 
desaparecia indiferente na 
distância escura. Já os cor- 
vos crocitavam no ar deso- 
lado. Mas o homem do lito- 
ral, em vez de abrir a sua 
alma ao desânimo e à re- 
signação, triunfa da natureza 
absorvente, emergindo do 
lodo do pântano e também 
do lodo das paixões mesqui- 
nhas. Na Primavera de 1808, 
caminha sobre o dilúvio que 
inundava as suas casas e 
rasga a areia assoreada, « aqui 
mesmo onde nos encontra- 
mos!» (Estávamos no molhe 
da Barra, extasiados). Como 
um tumor que rebenta, as 
águas precipitam-se no mar, 
e desde aí a Barra é o pul- 
mão vivo da Ria. Ou melhor, 
o pulmão de todo o litoral, 
de Ovar a Mira. 

Para manter em normali- 
dade esse movimento respi- 
ratório, indispensável à vida 
comum, quanta luta e sacri- 
fício, que ciclópicas energias 
se dispendem! Não importa. 
O homem tem na sua mão o 
domínio da natureza. Pode 
enfim abrir canais, fundar es- 
taleiros, construir casas, po- 
voá-las de filhos quantos 
queira, e lançar-se à con- 
quista de novas terras, que 
novas terras lhe ofsrecia a 
duna imensa. lIrrigá-las de 
suor, titânicamente, eis um 
verdadeiro alargamento de 


território, sem derrame de 
sangue dos vencidos. E assim 
criou o mundo maravilhoso 
que hoje vemos. 


Que dizer ainda do seu 
bravo espírito de aventura, 
que leva novos e velhos à 
Gronelândia com mais facili- 
dade do que nós nos mete- 
mos num veleiro ali na Costa 
Nova? 


Quando tivermos de acei- 
tar a decadência do povo por- 
tuguês em seguida ao pe- 
ríodo das navegações, se é 
certo, como diz Fernando 
Pessoa, que «depois da des- 
coberta da India ficámos sem 
trabalho» — alguém existe 
entre nós que tem jus a ex- 
ceptuar-se de tão lamentável 
asserção: é o homem do li- 
toral, que há cento e cin- 
quenta anos vem escrevendo 
o mais varonil romance, tes- 
temunho de suas gloriosas 
lutas, conseguindo dominar 
os elementos naturais e com 
eles conjugar-se em pro- 
gresso, multiplicação e ex- 
cepcional beleza. 


José Marmelo e Silva 


MARABUTO CM, 1 


Agentes em fiveiro dos Produ- 
tos Vifaminados Vouga-Protec- 
tor para animais 


Armazenistas de jo ritos | 


Cereais, Legumes, Farinhas 
para alimentação de gado e 


Adubos para a agricultura 
Telefone 402 
Rua João de Moura, 83 


AVEIRO 


Com 38$00 por mês 


V. Ex. poderá adquirir o 
famoso ferro eléctrico auto- 
mático «Aesipower» na 
Casa das Utilidades 
AVEIRO 


G ALFINETE, ou BICHA AMARELA, é uma das mais de- 


padtadoras pragas dos milharais 
Os FUNGOS destroiem frequentemente os grãos de milho em germinação 


Combatei estes inimigos das vossas sementeiras com 


 Mergamma À 
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AUTOMÓVEIS 


BREVEMENTE EM EXPOSIÇÃO 
no STAND DOS AGENTES 


PUBLIC. 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rám 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete. 


Assistência técnica grátis a rádios «Teles 
tunken», A. E. G., Philips e Schaub, 
Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores. 

Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercaoria 
Veneza) — Telet. 739 — AVEIRO 


DISTRIBUÍDO PELA 


Este produto, cujos excelentes resultados são já do conhecimento 
de numerosos fenhores Lavradores que o usaram em 
anos anteriores, permite com uma única ope- 

— ração atingir dvas finalidades: —— 


1 — Protecção dos ataques do « Alfinete > 
z — Desinfecção contra as doenças da semente 


O Mergamma À é um produto da 
PLANT PROTECTION LTD. (Inglaterra) 


União Fabril 


encontrando-se à venda em todos os Depósitos da sua associada 


Companhia União Fabril 


Farmacêutica 


NO 


DISTRITO DE 


AVEIRO 


POR AUTO-COMERCIAL DE AVEIRO, L.DA 


O relógio de V. Ex.º só fi- 
cará a regular bem se o 
levar à Relojoaria de 


Eduardo Campos de Pinho 


Milhares de comprovações 
Uma casa especializada 


(Erente aos Arcos) Telefone 718 


AVEIRO 


Dr. H. Briosa e Gala 


Ex-Interno do Boston 
City Hospital 


Ouvidos, Nariz e Garganta 
Consultas: Das 11 às 12 das 15 às 18h. 


Trav, do Mercado, 5:1,º-D.º 
(Frente ao Cine-Avenida) — Aveiro 
TELEFONES; Residência-725 — Causeltário-70 


. - 
Explicações 
De Matemática e Fisico- 
“Químicas, individuais e em 
curso, por diplomado compe- 
tente e com prática. 
Rua de Arnelas, 21-A - AVEIRO 


CASA DAS SEMENTES 


ee Domingos Morelra da Costa 


R. João Mendonça, 13 (Em frente ao (ois) 
AVEIRO 


Sementes necionsis e estrangeires de 
horta. jardim e pasto. artigos de caça 
e pesca desporiiva. Carregamento de 
cartuchos de caça com balança 
eléctrica de precisão, 


Doenças dos Olhos 


Artur Simões Dias 
Médico Especialisto 


Consultss todos os dias de manhã e de tarde 
Av, Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º D. 
(Acima do Cine-Teatro Ávenida ) 

Telef. 633 AVEIRO 


14: 
Rádios!!! 
«Schaub», «Luxor», «Siera», 
«Lorenz» e «Erres» 


36 na 


hos melhores preços 
Casa das Utilidades 


a“vErro 


— — Litoral - 13: — — 


EIX 


O) 


Recebemos, dirigida ao nosso Director, a seguinte carta, 
agradecendo Litoral, penhoradamente, a amabilidade do 


sr. Engenheiro Director dos 
Aguas e Electricidade : 


Relativamente à notícia publicada no 
último número do jornal que V. Exe 
dirige, em correspondência de Eixo, que 
foca o problema da LUZ ELÉCTRICA 
naquela localidade, julgo dever prestar 
os seguintes esclarecimentos : 

Os Serviços Municipalizados, reco- 
nhecendo a necessidade de modificar a 
rede de distribuição de energia em Eixo, 
requereram em 1953 a comparticipação 
do Estado, pelo Fundo do Desemprego, 
para as respectivas obras, orçadas em 
cerca de 100.000800. 

Têm os Serviços aguardado, desde 
enião, a concessão da comparticipação 
requerida para poderem dar início às 
obras. 

Entretanto, no ano transacto, com o 
fim de não demorar por mais tempo a 
execução dos trabalhos cuja urgência se 
impunha, propuzeram estes Serviços dar 
inicio à obra antes da concessão da 
comparticipação, desde que esta pudesse 
ser recebida posteriormente, solução que 
não foi aceite. 


É Fazem anos: Hoje, a 
srº D. Maria de S. José 
Dias Leite; em 22, 0 menino 
João Jaime de Oliveira Lo- 
pes, neto do sr. prof. João 
de Pinho Brandão. 


O Doentes: Inspira bas- 
tantes cuidados o estado de 
saúde da esposa do sr. Ma- 
nuel Dias Vieira. Os nos- 
sos desejos de melhoras. 


O Vida agrícola: Depois 
de uma prolongada quadra 
de chuvas, como há muito 
não se verificava, e que 
ainda continua, o frio in- 
tenso e as geadas têm pre- 
judicado os trabalhos agri- 
colas, 

Nesta época, já normal- 
mente estavam terminadas 
as sementeiras das batatas; 
agora, mal começaram, e 
como frio que ainda se faz 
sentir, poucas perspectivas 
temos de boas colheitas ; 
prevê-se, por isso, um mau 
ano agrícola. 

As sementeiras de trigo, 
centeio e forragens dos 
campos marginais, perde- 
ram-se totalmente com as 
cheias impetuosas do Vouga 
que as alagaram por largo 
tempo. 

Mus, infelizmente, aqui 
não foram só as sementei- 


Já depois de composto 
recebemos do Govêrno Civil 


Serviços Municipalizados de 


Recentemente, porém, foi o assunto 
exposto ao Ex.mo Senhor Governador 
Civil, que solicitou a sua Excelência o 
Subsecretário de Estado do Comércio 
e Indústria que, com a possível urgência, 
em vista dos graves inconvenientes que 
lhe foram apontados, fosse dada a ne- 
cessária autorização para a realização 
da obra. Prontamente aquele ilustre 
membro do Governo concedeu a referida 
autorização, transifando o processo para 
o Comissariado do Desemprego a fim de 
lhe ser atribuida a respectiva verba, o 
que deve verificar-se dentro de poucos 
dias. 

Julgando que os presentes esclareci- 
mentos terão interesse para os leitores 
do jornal de que V. Ex. é digno Director, 
subscrevo-me 


Atenciosamente 


O Engenheiro Director Delegado 


a)—-António Máximo Gaioso Henriques 


ras que se perde ram; a força 
das águas, aliada à faita de 
de fesa, assoreou as terras 
cultivadas, enchendo-as de 
areia em grandes extensões 
nuns casos, cavando-lhes 
buracos profundos noutros, 
prejudicando em todos o 
seu normal rendimento. 


Asdefesas existentes são 
poucas e algumas não estão, 
ou melhor, não estavam, 
concluídas; e dizemos não 
estavam, porque essas mes- 
mas foram largamente dani- 
ficadas. 

Porque a reparação 
destas defesas e a constru- 
ção de outras se torna abso- 
lutamente necessária, os la- 
vradores de Eixo já se 
dirigiram ao sr. Director 
dos Serviços Hidráulicos do 
Mondego, pedindo a sua 
boa-vontade na resolução 
deste problema. 


E nós, porque entende- 
mos ser de toda a justiça, 
também queremos deixar 
aqui o nosso pedido, certos 
de que, em breve, veremos 
os nossos campos defendi- 
dos dos assoreamentos e em 
boas condições de permiti- 
rem trabalho útil e produ- 
tivo. 

João Dias Leite 
. 
e paginado o que antecede, 
a seguinte nota, datada de 16: 


Por informação telefónica do gabinete do ilus- 


tre Subsecretário de Estado do Comércio e Indús- 
tria, com quem o Governador Civil tratou, durante 
a sua última estadia em Lisboa, da obra de trans- 
formação da rede eléctrica de Eixo, por a actual 
não satisfazer, sabe-se ter sido autorizada a reali- 
pisos dessa obra, que vinha a ser solicitada desde 
1 . 

O processo foi remetido já ao Comissariado do 
Desemprego para efeitos de atribuição de verba, 
freendo as obras ter 0 seu início dentro de breves 

as. 


N. da R, — Muito nos apraz registar esta notícia. Litoral 
felicita a população de Eixo pelo melhoramento de que tanto 
carecia e presta a sua homenagem às Entidades que se 
empenharam por concretizá-lo. 


Wercantil Aveirense, L.'* 


Fa 


SEDE: 
. Rua João Mendonça 
TELEF. 125 P. B. X. 


APRESTOS MARÍTIMOS 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
ACESSÓRIOS INDUSTRIAIS 
CORTIÇAS — MOTORES 
FERRO (ARMAZÉM), ete, 
FIBROCIMENTO NOVINCO 


CONCOrSO de Darcos Molíceiros 


A Comissão Municipal de 
Turismo de Aveiro faz pú- 
blico que, em sua reunião 
de 21 de Janeiro de 1955, 
resolveu repetir o concurso 
sobre a ornamentação dos 
barcos moliceiros, no dia 25 
de Março (Feira dos barcos), 
concedendo quatro prémios, 
respectivamente, Esc. 5008, 
400800, 300800 e 200800, para 
as proas que Se apresentem 
com os paíneis mais típicos 
e sugestivos. 

Este concurso efectuar-se- 
-á pelas 15 horas daquele 
dia, perante o júri do ano 
transacto. 

As inscrições aceitam-se 
na Comissão de Turismo, 
até às 12 horas do referido 
dia 25 de Março. 


Secretaria Judiciol 


Comarca de Rueiro 


2. PUBLICAÇÃO 
Anúncio 


No processo de acção 
sumária, em execução de 
sentença, pendente na 2.º 
secção de processos deste 
1.º Juizo, em que é exequente 
Paula Dias & Filhos, Limitada, 
sociedade comercial com 
sede em Aveiro, e executado 
António Duarte Lemos, ca- 
sado, industrial, e ontros de 
Fermentelos, correm editos 
de 20 dias, a contar da 2.º 
publicação deste, citando os 
credores desconhecidos dos 
executados para, querendo, 
virem ao referido processo 
deduzir os seus direitos no 
prazo de 10 dias, findo o dos 
editos. 

Aveiro, 4 de Março de 
1955 


O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 
Alberto Martins Pereira 


O chefe da 2.º secção de proces. 
José Maria Bettencourt 


Dr. Manuel Figueiredo 


Especialista, Cirurgia «e 
Clínica Geral 


Consultas às 16 horas nas 
4.9s feiras e sábados, 


Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho, n.º 50— Telefone 706. 


AVEIRO 


Fábricas fleluia —— 
— faulejos - Louças — 


D 


ii Luis Eduardo Ramos 


Telet, 22 ——— Fveiro 


Morris-Minor 


Vende-se, com pouco uso, 
de particular. Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, 14, 


Telef. 59 —- AVEIRO 


Consultório 


TELEFONE 298 


Ex-Médico da Estância Sanatorial do Caramulo 
Mésico do Instituto de Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 
UVarinação pelo B. (. 6.— Doenças Pulmonares 

RAIOS X 


Consultas todos os dias—excepto às segandas-feiras—das 10âs 12h. e das 15 às 19h. 
Aos sábados: das 10 às 12 h. e das 14 às 16.50 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º 

Por cima do Banco Português do Atlântico 


avEIRO 


"= 


PÁGINA 7 


PARA 


Casamentos, Baptizados, 
Portos de honra & ou- 
=== MS POSiaS —— 


FILIAL: 


Avenida Dr. L. Peixinho 
TELEFONE 463 


FOGÕES ELÉCTRICOS HÉLIUS 
FRIGORÍFICOS — RÁDIOS 
ARTIGOS DE MENAGES 
MÁQUINAS DE ESCREVER 
E CALCULAR — Delegação de 
«D ALENTEJO», Companhia de Seguros 


Camião Austin 


6 toneladas — 1949 
Vende-se, em bom estado. 


Tratar com José Coelho de 
Magalhães — EIXO 


Alvaro Pinto Jorge 


ENGENHEIRO CIVIL 


Topografia, Estradas, abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 
Rua de S. Bartolomeu, 8-1/0-D. - tel, 665 
AVEIRO 


36 a Pastelaria cARREIT 


satisfaz pelo primor dos seus 
requintados serviços 


Fabrico de Confeitaria e Pastelaria 


Rua da Arrochela, 29 


Tel, 511 AVEIRO 


CONCESSIONÁRIOS DA 
GENERAL MOTORS 


VAUXHALL 
CHEVROLET 
OPEL 
BEDFORD 


Stand Judtino 


Gerência de: FRANCISCO SOARES PINHEIRO (Engenheiro 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 150-A — AVEIRO — Tel. 593 


Uma perfeição | 


da Indústria 
SUECA 


VENDAS A 

PRESTAÇÕES 

Representante em Por- 
tugal; 

Soc. Luso-Sue- 
ca, k.da 
Filial em Aveiro 
hua Agostinho Pinheiro 


N.o is — 


HUSOVARNA 


ANTIGUIDADES 
DECORAÇÕES 


“Sebastião Amaral 


AVEIRO 


Lasa Auaújo 


TEL. 707 


TELEF. 625 


Molduras e Espelhos 
Artigos Religiosos 
Porta-Retratos 
Azulejos artísticos = Estaluetas,  Reprodu- 
e regionais Executa caixilhos em qualquer medida ções de Quadros 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 278-280 
AVEIRO 


Secção de vidros finos 
Estampas e Reproda- 
ões, Imagens, 


PAGINA 8 


Fá mais dum Século... 


ds primeiras regalas em Porlugal 


Um pouco de História 


por 


Esta crônicazita, inspirada 
por um dos meus apontamentos, 
é para os rapozes da Secção 
Náutica do Clube dos Golitos 
Com ela, desejo demonstrar-lhes 
a minha admiração e regosijo 
pelos seus triunfos, que, para 
nós aveirenses, são motivo de 
orgulho, colhido entre os mais 
gloriosos acontecimentos des- 
portivos nacionais. E dedico-lha 
por nela me referir à primeira 
prova de remo — seu desporto 
predileto — realizada em Por- 
tugal. Além disso, julgo ter, para 
eles, algum interesse, porque, 
antes de descrever um aconte- 
cimento alegre, resplandecente 
de movimento, vida palpitante 
do entusiasmo da mocidade 
dessa época, faço também refe- 
rência aoutro, triste e emotivo pe- 
lo horrendo que apresenta e que 
a Aveiro levou também dor e 
indescritível consternação. E 
uma das páginas mais negras 
da história dos crimes da into- 
lerância política e do ódio per- 
verso de déspotas, usurpadores 
dos legítimos direitos dos seus 
concidadãos e que fizeram már- 
tires bons patriotas, contando-se 
no seu número alguns da nossa 
terra. Das famílias destes, ainda 
vivem, felizmente, entre outros, 
os meus amigos Desembargador 
Dr. Jaime de Melo Freitas e 
João de Morais Sarmento, a 
quem aqui saúdo, em homena- 
gem à memória dos seus glorio- 
sos Avós, que deram a vida pela 
Liberdade dos seus compatriotas. 
E, por me demonstrarem os 
factos terem caído no esqueci- 
mento ingrato, a petulância atre- 
vida e a ignorância vaidosa ten- 
tando apagar os seus nomes no 
quadro de honra do bom con- 
ceito da Nação, sinto cumprir um 
dever lembrá-los aqui aos rapa- 
zes dignos da minha terra. Os 
velhos liberais, como eu, não 
os esqueceram nem os esque- 
cerão jamais... 

Dito isto à laia de sinfonia 
de cbertura, segue a narração 
bem expressiva da história da 
primeira prova de remo reali- 
zado em águas portuguesas e 
direi o motivo porque a liguei 
à tragédia do miguelismo, de 
tão tétrica e significativa memó- 
ria, exemplo e lição para os 
portugueses se prevenirem... 

e 


Tarde dum domingo de in- 
verno, fria. Lá fora, a chuva 
miudinha, impertinente, açoi- 
tada pelo vento, encharca, 
pouco a pouco, as pessoas que 
andam na rua. Resolvo não 
sair, para não me encharcar. 
Sento-me junto de uma mesa 
e leio o correio, que chegara 
pelo meio dia. Há nele a re- 
messa anónima do n.º 3.460 de 
«O Seculo», de 20 de Setem- 
bro de 1891. Velho, queimado 
pelo tempo, quase a desfazer- 
-se, mesmo assim, o jornal logo 
me despertou a atenção. Tantos 
anos passados—mais do que os 
da minha idadel... De que 
trata? | — interroguei-me,' extin- 
guindo o silêncio da minha 
alma. Ao abri-lo, num golpe de 
vista, vi um tracejado a lápis 
vermelho, apontando à minha 
curiosidade uma larga reporta- 
gem. Li. Eram algumas colunas 
de boa prosa para a história do 
desporto náutico em Portugal e 


Manuel Lavrador 


a amostra da obra macabra 
do miguelismo. Mas que liga- 
ção terá uma coisa com a ou- 
tra — o desporto náutico com 
o miguelismo — umbas tão di- 
ferentes? — E" o que vamos 
ver: 
Trata essa reportagem de 
umos animadíssimas regatas, a 
realizar naquele dia, na Baia 
de Cascais. À organização é da 
Associação Naval. Todos os 
meios de transporte da época 
vão ser poucos para lá. Tipóias, 
landós, charrettes e outras car- 
ruagens de aluguer estão todas 
fretadas; as particulares acom- 
panhá-las-ão em grande nú- 
mero. Em Lisboa, nas ruas, nos 
botequins, em toda a porte 
onde aparece gente, não se fala 
noutro assunto. E a redacção 
de «O Século» aproveita este 
prato do dia para um bom tiro: 
publicar alguma coisa de 
sensacional. 

O desporto de regatas, nesse 
tempo, em Portugal, conta pouco 
mais de meio século, desde a 
primeira, realizada no Tejo. 
Ainda vive o seu organizador, 
Sabe-se ser este um inglês, de 
avançada idade, estabelecido 
no: comércio lisboeta, há mais 
de 60 onos. O redactor sai e 
vai em sua procura, Muita 
gente em Lisboa conhece esse 
britânico. Chama-se Abel Powerk 
Dogge. Encontrado e interro- 
gado pelo jornalista, conta mi- 
nuciosamente a história das 
nossas regatas. 

No ano de 1826, tendo 
assistido, em Cork, a uma ani- 
madíssima regata, entusiasmou- 
-se tanto com este espectáculo 
tão pitoresco que imediata- 
mente resolveu trabalhar para 
introduzir tal género de diver- 
sões em Portugal, logo que re- 
gressasse aqui. Eassimfez. Mister 
Abel Powerk Dagge voltou a 
Lisboa em 1828, reinando, en- 
tão, D. Miguel. A propósito, o 
cidadão britânico revela ao re- 
dactor de «O Século» o seu 
testemunho ocular de um dos 
horríveis crimes do miguelismo. 
Antes de se referir às regatas, 
que, sem o intuito de praticar 
bom desporto — nesse tempo 
fora de moda — mas sim de 
bem se divertir, realizou, pela 


primeira vez, em águas portu- 
guesas, conta, com a maior 
simplicidade, este lúgubre es- 
pectáculo: — Ao desembarcar, 
no Cais do Sodré, deparou 
com as cabeças de quatro su- 
pliciados, espetados em postes, 
expostas ao gáudio da popula- 
ção ignara! Um horror igual 
ao do trágico espectáculo da 
Praça Nova do Porto, onde 
igualmente roubaram a vida 
a alguns dos Homens mais 
dignos da minha terra. 


O inglês, frio por tempera- 
mento, mesmo assim, deve ter 
perdido a serenidade e certa- 
mente vibrou de indignação 
perante essa barbarie! E” de 
crer que sentisse os nervos tre- 
merem, constrangidos logo pela 
emoção. Espectáculo tão hor- 
rendo como degradonte nunca 
seus olhos haviam visto na sua 
Pátria. 

Depois... serenamente, pas- 
sou a falar das primeiras rega- 
tos realizadas em águas de 
Portugal: — No fim de Junho 
de 1828, fixara definitivamente 
residência em Lisboa. Comprou 
logo uma «guiga» e, auxiliado 
pelo seu amigo Guilherme 
Winn, fundou, com o nome de 
Arrow-Club, a primeira asso- 
ciação de remadores da capi- 
tal. Foi esta a organizadora das 
primeiras regatas à vela, no 
Tejo, ao que parece, em 15 de 
Agosto de 1850, assim diz 
«O Século». Dois anos depois, 
realizaram-se as segundas pro- 
vas, de vela e remo. Pela 
novidade que apresentavam, 
foram presenciadas por nume- 
roso e entusiástico público. Mais 
de um século depois, verifica-se 
que a ideia de mister Abel 
Powerk Dagge Ffrutificou. No 
decorrer de tantos anos, muitas 
e muitas outras se realizaram e 
continuar-se-ão a realizar, por- 
que o número dos adeptos deste 
desporto magnífico continua, 


PORTUGAL PREVIDENTE 


— Companhia de Seguros — 


Capital e Reservas em 1954: 


ESE- Ss. 


34.000.000$00 


SEGUROS EM TODOS OS Ramos 


Sede em Lisboa: — Avenida da Liberdade, 72 


Delegação em Aveiro: — Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 18-1.º 


cada vez mais, a aumentar con- 
siderávelmente, passando: além 
de Lisboa, para se espalhar por 
Aveiro, Caminha, Figueira da 
Foz, Porto, Viana do Castelo e 
outras localidades. 


À semente do sangue das 
vítimas do miguelismo, que o 
inglês viu, frutificou menos, 
infelizmente... No entanto, mes- 
mo assim, germinando nomeuco- 
ração, ainda me levou a escre- 
ver esta crônicazita para os ra- 
pazes da Secção Náutica do 
Clube dos Galitos. E" um pedaço 
de prosa sobre o seu desporto pre- 
dilecto. Foi escrito para eles le- 
rem e meditarem, como bons 
aveirenses... Se outros também 
a lerem e meditarem, nada per- 
dem com isso... Até o nosso 
bondoso Manuel Maria, mestre 
na arte de fazer barcos, ficará 
a saber mais alguma coisa, se 
lho lerem e explicarem bem. .. 


Os bons aveirenses não es- 
quecerão os grandes sacrifícios 
dos seus antepossados, em pro- 
veito da civilização da sua terra. 


Como aveirense, que me 
prezo de ser, assim o desejo 
veementemente, fazendo votos 
pela continuação dos triunfos das 
briosas tripulações do nosso já 
glorioso Clube dos Galitos e pa- 
ra ques rebentos do miguelismo 
jamais levem a dor e o luto aos 
corações portugueses. 


BERTA ESPANHA 


MÉDICA 


Comunica a mudança do seu consultório e residência 
para a Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, n.º 282- 29 — 


(Por cima da Casa «Frazão & Oliveira ») 


AVEIRO 


Máquinas de petróleo | 
a 70$00 


só na 


Casa das Utilidades | 
Ay. Dr. L. Peixinho, 124 — AVEIRO 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R. 1. 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teleg. - MOAGENS 
Rua do Clube dos Galitos, 6 


AVEIRO 


Telefone 41 


SECRETARIA JUDICIAL 
COMARCA DE QUEIRO 
ANUNCIO 


2.4 Publicação 


No processo da acção es- 
pecial de arbitramento para 
divisão de coisa comum, pen- 
dente na 2.º secção de pro- 
cessos do 1.º Juizo da Co- 
marca de Aveiro, em que são 
autores Orlando Nunes da 
Silva e sua mulher, residen- 
tes na freguesia de Esgueira; 
ereus António Maria da Silva 
e sua mulher, António Rodri- 
gues Machado e sua mulher, 
todos residentes na referida 
freguesia de Esgueira; João 
dos Reis e sua mulher, resi- 
dentes em S. Pedro do Sul; 
e Fernando de Oliveira e mu- 
lher, residentes em Anadia, 
correm éditos de 20 dias, a 
contar da 2.º publicação deste, 
citando os credores desconhe- 
cidos das partes para, que- 
rendo, virem ao referido pro- 
cesso deduzir os seus direitos 
no prazo de 10 dias, findo o 
dos éditos. 

Aveiro, 4 de Março de 1955 


O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 
Alberto Martins Pereira 


O chefe da 2.º secção de processos, 
“José Maria Bettencourt 


SECRETARIA JUDICIAL 
COMARCA DE AVEIRO 


“ANUNCIO 


2º Publicação 


Pelo presente se faz pú- 
blico que, por sentença de 24 
do: corrente mês, foi decla- 
rado em estado de insolvên- 
cia o casal do inventariado 
António das Neves dos San- 
tos Lé e esposa Maria Tereza 
Morgado, aquele falecido, e 
esta residente em Aveiro, 
tendo sido fixado em 30 dias 
o prazo para a reclamação 
dos créditos e nomeado admi- 
nistrador da massa insolvente 
o Senhor Manuel da Cruz e 
Sousa, casado, empregado 
bancário, desta cidade. 

Aveiro, 25 de Fevereiro 
de 1955. 

O Juiz de Direito, 


Alberto Martins Pereira 
O Chefe da Secção de Processos, 


Armando Cancela 
de Amorim 


| RÁDIOS 


BRAUN E ÉMUD 
o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 


António N. Abreu 
R. de Armelas (Senhor dos Aflitos), 65 —AVEIRO 


Duas Marinhas de lazer Sal 
VENDEM-SE 
Graceira Pequena, sita no 
concelho de Ilhavo e Gra-Ca- 
ravela, sita no concelho de 
Aveiro. Informações e pro- 
postas em carta fechada para 
Dr. Querubim do Valo Guimarães 
AVEIRO 


Casa em Aradas 


Aluga-se 0"1.º andar, na 
Rua Direita. Tratar com 
Carlos Victória, em Aradas. 


ALUGAM-SE 


Habitações e escritórios 
Na Av. Dr. L. Peixinho 49 — 
ptima construção com todos 

os requisitos modernos, servi- 
dos por elevador, a preços 
acessíveis — Escritórios des- 
de 300$00 e Habitações des- 
de 600$00. 


Gerreno na barra 
— Num dos melhores lo- 
cais, 500"2 — 
VENDE-SE 


Todo ou em parcelas. 
Nesta Redacção se informa. 


= Ovrivesaria =———— 


=> CARVALHO — 
A MAIOR DE AVEIRO 


Da NIRO 
JCONA-S 
PRATAS 
RELÓGIOS 
SECÇÃO DE CONSERTOS 


65-Av. Dr. Lourenço Peixinho-Tel.557 


—— Litoral - 1-5 


CARTAS 


DUAS 


Continuações da 


Barbosa de Magalhães 


tão desveladamente a serviu e 
honrou, pelos dotes da sua 
consagrada inteligência e de- 
dicação, e pelos melhoramen- 
tos com que a engrandeceu, 
quer por iniciativa directa, quer 
pela solidariedade e ajuda a 
quantas comissões a ele e a 
Lisboa se dirigiam, a solicitar 
a boa-vontade dos poderes 
públicos em seu benefício, de- 
vendo-lhe a sua terra até, além 
de outros de vulto, a construção 
do ainda hoje grande edifício 
do Governo Civil . 

Jornalista de pulso, publi- 
cista e autor de valiosos traba- 
lhos jurídicos que lhe grangea- 
ram renome e citações, pelas 
cátedras universitários, nos 
tribunais e revistas, foi também 
um curioso e valioso poeta que 
bem mereceu lugor de desta- 
que na literatura e mentalidade 
do seu tempo. 

Uma lápide comemorativa 
do seu nascimento, na cosa 
onde nasceu; o seu nome na 
rua que passa frente a essa 
casa, continuação do rua de 
João Mendonça, e uma sessão 
solene na Câmara Municipal, 
convidando-se um professor da 
Faculdade de Direito da Uni- 
versidade de Coimbra, onde 
foi laureado estudante, que a 
Aveiro venha prestar justiça ao 
saber do homem e render ho- 
menagem á Memória de tão 
preclaro talento que encheu 
uma época de valores, creio 
serem motivos para um pro- 
grama comemorativo de quem 
bem serviu, aprimoradaomente, 
os lares aveirenses. 

Agradecendo o acolhimen- 
to do seu jornal a estas notas, 
subscrevo-me amigo, 


Ano Ve Obg 
a) Agnelo Regalla 


Casa de Aveiro 
no Porto 


Magnífica ideia, que abraço com 
justificado entusiasmo, faço votos por 
a ver concretizado o mais rápidamente 
possivel, Que os seus promotores não 
esmoreçam na iniciativa, são os meus 
melhores votos. 

Em meu entender, deviam começar 
por convocar reunião apropriada de- 
dicada o todos os naturais do Distrito 
e na quol pudessem expor os seus 
planos e obter a adesão do maior nú- 
mero de adeptos que residam na ci- 
dade do Porto ou aqui exerçam os 
suas actividades. 

A Casa Regional, se vier a ser or- 
ganizada, relevantes serviços poderá 
prestar à nossa região, desde que a 
sua acção seja orientada dentro dum 
plano de interesses gerois, liberta de 
tendências de seita ou subordinado a 
interesses de grupos, ocupando-se de 
preferência dos problemos de ordem 
cultural e recreativa, progresso regio- 
nal, estreitamento de amizades e con- 
solidação de sentimentos bairristas, no 
sentido mais puro da ideia. 

Muitos dos valores do nosso Dis- 
frito, dispersos pelo Terra Portuguesa 
e por outras paragens, poderiam vir 
até nós e serem conhecidos dos avei- 
renses da cidade do Porto, fazendo-os 
ouvir em conferências na sua «Casa 


Boia & Irmão, L.“ 


Fundição de FERRO e BRONZE 


primeira página 


Regional», ou deles fazendo-se o devido 
e merecido historial, quer no compo 
das letras, dos artes, da vida protissio- 
nol ou pela faceta que mais interesse 
pudesse apresentar a suo actividode 
oo serviço do engrandecimento do 
sua Terra e quiçá da Pátria. 

E tantos existem ainda, além dou- 
tros que já desapareceram do número 
dos vivos, cujos merecimentos, civismo 
e amor pátrio bem preciso é dar-se a 
conhecer o muitos dos que ainda des- 
conheçam tão apreciados méritos. 

E se possivel fosse interessar os 
senhores industriais do Distrito na or- 
gonização do «Casa Regional » den- 
tro da cidade do Porto, começando 
por concorrerem inicialmente com a 
sua ajudo materiol para a respectiva 
insialoção, poder-se-ia criar dentro do 
mesma uma Sala de Exposição permo- 
nente, onde se potentearia ao público 
nortenho todo o valor industrial da 
nossa região, desde as cerâmicas de 


Aveiro e da Vista Alegre, nos seus 
mais variados aspectos e aplicação, 
cos produtos de vidro de Oliveira de 
Azeméis, lacticinios de Cambra, pro» 
dutos lácteos de Avanto, chapeloria, 
calçodo, e metalurgio de S. João da 
Madeira e Albergaria-a-Velha, vinhos 
e espumantes da Bairrado, cortiças da 
Vila da Feira, etc., ete.. 

Aliando-se o útil co agradável, 
hoverio ensejo de fazer da « Casa Re- 
gionalr — da Casa do Distrito de 
Aveiro — um organismo do mais alto 
volor, com notável projecção dos ele- 
mentos mais predominantes da região, 
tanto sob o aspecto mercantil, que 
muito interessa, como sob os aspectos 
culturais, educativos e turísticos que 
não deixom de interessar menos no 
valorização desejodo. 

Aos promotores da ideio, os meus 
mois sinceros aplausos como natural 
que sou do Distrito. 


Digne-se V. Ex.º aceitor os protes- 
tos do minha moior consideração. 


De V. Ex.a 


Muito atentamente, 


a) Domingos Ferreira 


DESPORTOS 
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FUTEBOL 


Esta, afé ao momento, ainda não 
conheceu a derrota, e, no entanto, 
já efectuou três partidas fora da 
terra (Porto, Negrelos e Guima- 
rães). Apenas com dois encontros 
para realizar, ambos no seu campo, 
os «tigres» de Espinho, presen- 
temente à cabeça da classificação 
geral, devem ter assegurado o pri- 
meiro lugar na série, tanto mais 
que recebem o concorrente mais 
próximo (Progresso), que tem me- 
nos dois pontos, Classificação ; 
Espinho, 8 pontos; Progresso, 6 
pontos; Vitória de Guimarães e 
D. Aves, 1 ponto. 

A Oliveirense, que teve uma en- 
trada infeliz, está a recompor-se, 
Todavia, a sua candidatura a ven- 
cedor da série está comprometida, 
precisamente pelo fracasso da pri- 
meira jornada. Resta-lhe conquis- 
tar o 2.º lugar, que está perfeita- 
mente ao seu alcance, sem qual- 
quer ameaça. 

Classificação : Boavista, 8 pon- 
tos; Oliveirense, 4 pontos; D. San- 
dinenses e S. L. e Viseu, 2 pontos. 


O começo da segunda volta foi 
totalmente auspicioso para os clu- 
bes aveirenses, valorizado pela 
circunstância de ambos haverem 
actuado no terreno do adversário, 
O Espinho enfrentou tarefa mais 
árdua, mas soube vencê-la à custa 
de muito brio e aplicação dos seus 
componentes. Quando existe valor 
e se luta assim, não surpreende 
que os êxitos se sucedam. 


O adversário que a Oliveirense 
defrontou não reunia valor que 
fizesse supor luta igual. O cam- 
peão aveirense dispunha de me- 
lhores armas para decidir a seu 
favor a contenda, E assim acon- 
teceu, sem grandes dificuldades e 
por margem esclarecedora, apesar 
dos «encarnados» visienses se ba- 
terem com entusiasmo. 


Jogos para amanhã: Espinho- 
-Progresso e Oliveirense-Boavista. 
Na primeira volta, Espinho e Boa- 
vista veceram por 5-2 e 2-0, res- 
pectivamente. 


Campeonato Promocionário de Aveiro 


Iniciada em 27 do mês findo, 
esta prova da A. F. A. conta já 
três jornadas efectuadas, que tive- 
ram os seguintes resultados: 


Estarreja - Vista Alegre, 3-1; 
Cesarense - Cucujães, 0-0; Vista 
Alegre-Cesarense, 2-1; Cucujães- 
-Macieira de Cambra, 6-0; Ma- 


CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Escrit. — 146 


Cais do Paraíso Telts( Reis, AVEIRO 


cieira de Cambra-Vista Alegre, 2-2: 
Cesarense-Estarreja, 1-5. 

Na terceira jornada, o Estar- 
reja cometeu a proeza de ir ganhar 
a Cesar, retirando com dois pon- 
tos que podem lançar a equipa no 
caminho do título. O grupo, agora 
treinado por Alberto Vidal, com 
a experiência dos veteranos Mica 
e Afonso e a juventude de outros 
que constituem o quadro principal, 
reune boas possibilidades para 
uma rehabilitação nesta época. 

Em Cesar, a turma do C. D. E. 
alinhou: Edgar ; Arrojado 1 e Go- 
dinho; Afonso, Ladislau e Mica; 
Cabrita, Miranda, Arrojado II, AI 
berto Vidal e Alvaro. 


Os golos do vencedor foram 
marcados por Alvaro, Arrojado I 
e Alberto Vidal. 


Tabela de classificação 


Jo Vo EDIR P. 
Estarreja. . 2200624 
Cucujães. . 21106035 
VistaAlegre. 5 111 56 5 
Cesarense , 3012251 
M. Cambra 2011 281 


Jogos para amanhã ; Vista 
Alegre -Cucujães e Estarreja- M. 
Cambra. 


Hoquei 


Patins 


«Torneio Relâmpago » 


Para inauguração da época no 
Centro, disputa-se no domingo, à 
noite, em Coimbra, um torneio, 
cujo vencedor receberá a « Taça 
Associação ». A ordem dos jogos 
é a seguinte: 1.º-Minas-Sport 
Conimbricense ; 2.º- Académica- 
“Curia; 5.º-Galitos-Estudantes do 
Império; 4.º-Vencedor do 1.º-Ven- 
cedor do 2.º. Finsl: Vencedor do 
4-Vencedor do 3.º. 

Os treinos dos Galitos estão a 
ser orientados, como já dissemos, 
pior antigo jogador do Benfica 

enrique Esteves. 


BASQUETEBOL 


que o Galitos, com mais valores 
individuais e com mais e melhores 
reservas, e o Ancas, com mais 
aprimorado conjunto, representa- 
vam o melhor do basquetebol re- 
gional. Isto não retira — repeti- 
mos — merecimento à equipa 
sanjoanense, 

O Sangalhos, com uma equipa 
em «rodagem», não destoou, dando 
sempre réplica valorosa e deno- 
tando boas possibilidades no fu- 
turo, 


Classificação final 


de Mio nico & 
Sanjoanense 6 4 2 260-206 8 
Ancas 6 4 2 25356-256 8 
Galitos 6 3 5 251-258 6 
Sangalhos 6 1 5 255-280 2 
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nosprezando tudo o que o cerca, conflictuoso por instinto 
ou talvez pela pesagem de amadurecidas reflexões, sacri- 
fica ao seu egoísmo, sem o mínimo respeito, tudo o que 
se lhe opõe. Desdenhando os mistérios da criação, a 
beleza estructural das coisas, esgota a sua vida efémera 
em coprichos de concepção irrisória. 

Poucas vezes estaca contemplativo, poucas vezes 
torce o pescoço e bebe, humildemente, a grandeza esma- 
gadora do mundo que o rodeia, poucas vezes, estupe- 
facto, os olhos se lhe prendem aos céus. Deixa esse cui- 
dado aos cientistas de que nem sequer se maça a ler os 
comunicados. 

Sim, pouco olhamos o “céul De resto, as nossas ci- 
dades, pela sua contextura compacta, iluminações feéricas 
e altura dos seus edifícios, tapam, quase completamente, 
os caminhos que levam ao firmamento. 

À acrescentar-se a isto ainda a falta de tempo— 
doença de que hoje a humanidade enferma — e q pre- 
guiça de raciocínio, às vezes resultante do uso e abuso 
de certas técnicas. 


Este minúsculo grão de areia em que vivemos, tem 
apenas o diâmetro de 12.700 quilómetros e dista do Sol 
cerca de 145.500.000 kms. * Considerando a existência 
duma estrada que passasse pelo centro da Terra, num cu- 
tomóvel, à velocidade média de 80 kms. à hora e an- 
dando ininterruptomente, levariamos aproximadamente 6 
dias e meio para a atravessarmos de polo a polo. No 
entanto, apesar de serem precisas 1.300.000 terras para 
perfazerem o tamanho do nosso Sol, é ele uma estrela 
bem pequena também. 

Antares, por exemplo, tem um diâmetro de cerca de 640 
milhões de quilómetros, ou seja, cerca de 50.000 vezes o 
diâmetro do nosso planeta. “Sabemos que a velocidade 
dos fotões é de 300.000 kms. por segundo. Por uma 
simples regra de três vereficaremos que a luz vinda do 
Sol demora a chegar à terra 498 segundos, ou seja 8,3 minu- 
tos. Quer isto dizer que quando olharmos o Sol não o 
vemos como ele é precisamente nesse momento, mas sim 
como era há 8,3 minutos. Depois do Sol, uma das estre- 
las mais próximas de nós é a Alfa, que dista cerca de 44 


anos-luz. Sirius está afastada 9 anos- luz, Belelgusa, 
da constelação Orion, 300 anos-luz e Canopus 650 
anos-luz. 


Quando olhamos os luzeiros imensos duma noite es- 
trelada, não os vemos como eles existem no momento, 
mas como eram há mais ou menos tempo, consoante es- 
tão mais ou menos afastados de nós. Assim, apreende- 
mos o brilho que a estrela Alfa tinha há quatro anos e, 
apesar de vermos Sírius brilhar nos céus, só em 1964, 
se lá chegarmos, poderemos verificar se esta estrela ainda 
vivia quando a olhámos em 1955. Quem sabe se Cano- 
pus mergulhou, para sempre, nas trevas insondáveis da 
imensidade sideral? Amanhã, poderá surgir um suges- 
tivo ponto luminoso na abóboda imensa. E, no entanto, 
talvez que essa luz tenha nascido, realmente, ao mesmo 
tempo que a vida começou a agitar os mares prê-câm- 
bricos, ou antes que o homem tenha descoberto o mila- 
gre do fogo. 

Exactamente por isto e porque no Universo nada é 
estático — a nossa gelaxia está animada do movimento 
de rotação e gira à velocidade louca de 900.000 quiló- 
metros por hora — é que hoje, ao concebermos o Cosmos, 
se tornam inseparáveis as noções de espaço e de tempo. 

Quando falámos dos estrelas Alfo, Sírius e Betelgusa, 
citámos corpos celestes suspensos ali ao virar da esquina, 
dado o tamanho inconcebível do Universo. 

Situados, grosseiramente, num ponto entre o infinita- 
mente grande e o infinitamente pequeno, só poderemos 
ter uma noção muito vaga de medida. 

A terra é apenos um mísero satélite de um dos qua- 
renta biliões de estrelas que formam a nossa galaxia. 
Mas é que as galaxias são mais numerosos do que a 
média dos sóis seus componentes. E parece existirem, 
ainda, galaxias de galoxias. 

Ânte os nossos conflitos, será oportuno meditarmos 
um pouco na nossa insignificante pequenez; ante os 
nossos dramas, nos quais julgamos envolver o mundo, 
será salutar colocarmo-nos dentro do nosso verdadeiro ta- 


manho. 
VB; 


Consultaram-se artigos e obras de; J. H. Jeans, Pierre Rousseau, 


L. Barnett, J. G. Crowther. 


«Taça de A Usem cia MAREA » 


Derrotando o G. Figueirense 
por 64-47, a Sanjoanense eliminou 
o adversário, com o qual perdera 
no primeiro jogo por 12 pontos de 
diferença. 


Campeonato Nacional da | Divisão 
Para início desta prova, a San- 


joanense jogou com a Académica, 
campeã de Coimbra, na cidade do 
Mondego, perdendo por 48-42, re- 
sultado magnífico que honra o 
basquetebol distrital e nos dá a 
certeza de que não ficará mal si- 
tuado no confronto estabelecido 


com o de outras regiões. 


DESPORTO. 
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“Secção disigida por VIRGÍLIO VEIGA 


FUTEBOL 


Campeonato 
Nacional da 
| Divisão 


Académico-Beira-Mar . . 4-1 
Ovarense-Lamas . , +. 1-0 
Leça-Rio Ave. . +... 2-0 


Atingida metade da prova, a 
posição dos participantes aveiren- 
ses persiste em bom caminho, com 
a Ovarense a compartilhar do 
comando da classificação geral. 
As RR de ser um filiado 

a À. F, A. o vencedor, continuam 
intactas, sem negar que as dos 
concorrentes portuenses se man- 
têm no mesmo pé. Com excep- 
ção do Académico, qualquer dos 
restantes comparsas pode aspirar 
à conquista do galardão da vitória, 
Até agora, sômente a Oyarense e 
o Leça conseguiram pontuar fora 
de «casa», mercê do que estão 
em vantagem relativamente aos 
demais. 


A quinta jornada compreendeu 
apenas im-jogo entre clubes de 
região diferente (Académico- 
-Beira-Mar. Os outros dois tra- 
varam-se entre grupos da mesma 
associação, 

A Ovarense recebeu o Lamas, 
com o qual travou luta enérgica, 
com desfecho que se manteve in- 
deciso até final da partida. Os 
«vareiros» conseguiram uma única 
vez derrotar a sólida defensiva dos 
visitantes, vivendo em sobressalto 
durante uma grande parte do en- 
contro, ante a ameaça da turma 
de Lamas e o acerto dos seus de- 
fensores. 


Em Matozinhos, o Rio Ave bai- 
xou bandeira, cedendo ao Leça 
o comando da classificação. 


Académico — Beira-Mar 


No relvado do Estádio do Lima, 
o grupo aveirense não passou, 
contrariando a expectativa dos 
seus adeptos. Na verdade, consi- 
derando a inferior capacidade que 
a equipa «alvi-negra» tem eviden- 
ciado, não era descabido confe- 
rir ao Beira-Mar uma maior soma 
de favoritismo, até porque as di- 
mensões do campo se prestavam 
ao fácil desenvolvimento do jogo, 
com vantagem para os bons do- 
minadores da bola, como Lemos, 
Melão e Mendanha. No primeiro 
período, ainda as coisas decorre- 
ram razoâávelmente, de forma a 
dar a impressão de que ganharia o 
prélio. Mantendo ascendente téc- 
nico e territorial, abriu o activo 
com um golo de Canha e desper- 
diçou duas flagrantes oportunida- 
des de aumentar a vantagem, que, 
a serem transformadas, liquida- 
riam as aspirações dos portuenses. 
Perdidas estas ocasiões, o que 
foi mais difícil, o Académico igua- 
lou pouco antes de o árbitro assi- 
nalar o intervalo, Reatado o jogo, 
o Académico, logo nos primeiros 
minutos, obteve o seu segundo 
golo. Foi o princípio do fim, por- 
que os visitados cresceram ante a 
a convicção de que podiam ganhar 
o encontro, enquanto a turma do 
Beira-Mar se desentendeu e se 
capacitou de que a questão estava 
perdida, quando, afinal, ainda fal- 


Só habilidade não basta 


Para se jogar futebol há que ter um mínimo de 
habilidade. Os predestinados, os virtuosos, aqueles 
que dominam a bola a seu bel-talante ou concebem 
lanc s de que emerge imediato perigo para o adver- 
sário ou que disparam com terrível eficácia, são ra- 
ridades caras, são fenómenos. Não é destes que 
queremos ocpar-nos. Queremos, sim, referir-nos 
âqueles outros habilidosos, que escapam à mediania, 
onde se descobre centelha de «artistas da bola», 
sem serem raridades, sem serem fenómenos. Destes, 
felizmente, ainda se encontram em quantidade, até 
mesmo espalhados por clubes de plano secundário, 
em cujos grupos desempenham papel de «vedetas»— 
quantas vezes falsamente. E, falsamente, porquê? 
Porque o seu trabalho, alicerçado na habilidade, 
delicia o espectador com malabarismos, com fintas, 
com esquivas engenhosas, mas não se reparou que 
outro esteve em luta viril, esforçada, atlética para 
se apoderar da bola que cedeu ao primeiro. A cena 
repete-se dezenas de vezes: um, mais ou menos está- 
tico, espreitando o trabalho de companheiros e 


boas condições, para, então, ensaiar e expraiar-se 
em habilidades, qual gato brincando com uma pe- 
quena esfera; outro, mantendo-se em luta constante, 
com entusiasmo, com espírito de sacrifício, colando 


dos jogadores. Mas, apesar de 
tudo isso, o entusiasmo nunca 
arrefeceu. 

Como era de prever, dada a 
proximidade de valores, o título 
só foi decidido na derradeira jor- 
nada. E porque a prova não podia 
concluir sem uma surpresa, contra 
as expectativas gerais o Ancas foi 
destronado em S. João da Madeira, 
onde deixou ficar o título, Ali- 
nhando com a vantagem substan- 
cial de 25 pontos, era quase ina- 
creditável que os bairradinos 
deixassem anular a diferença. 
Pois o imprevisto deu-se, ruindo 
as mais fundadas aspirações do 
«cinco» capitaneado por Marcos 
Seabra, depois de ver o título 
quase na mão. 

A Sanjoanense é um campeão 
afortunado, Se é verdade que sem 
sorte não se ganham títulos, rara- 
mente ela terá exercido influência 
tão decisiva como desta vez. E” 
inegável que a equipa tem valor e 
o título, consequentemente, não 
lhe assenta mal, Mas passando 
em revista as exibições dos parti- 
cipantes nesta fase final, apuramos 


BASQUETEBOL 


Campeonato | 
Distrital 
de Aveiro 


Com a inesperada vitória da 
A. D. Sanjoanense, que, pela pri- 
meira vez, inscreveu o seu nome na 
lista dos campeões, terminou o 
campeonato regional, talvez o mais 
emotivo e indeciso de quantos se 
disputaram, A «poule» final con- 
seguiu sem dúvida, galvanizar os 
adeptos da modalidade, que teve 
ainda a faceta de demonstrar que 
o público se interessa pelo bas- 
quetebol. 

O tempo invernoso prejudicou o 
curso regular da competição, pro- 
vocando ainterrupção e adiamento 


de jogos e dificultando a acção (Continua na pág. 9) 


Pesca 
Desportiva 


o «jersey> ao corpo, embora sem patentear precio- 
sismos, habilidades escusadas. 

S, agora, surgem estas outras preguntas: — Qual 
destes dois é mais útil à equipa ou dá melhor rendi- 
mento ? Pode só a habilidade vencer toda a resistên- 
cia, dominar todos os obstáculos e ganhar os jogos, 
fito de todo o grupo em competição ? 

Sinceramente, não acreditamos. Jogador sem 
espírito de luta, apático, tímido quando encontra 
pela frente um adversário mais rude, que não vibra, 
que não se entusiasma pelo jogo, que não enfrenta 
as contraríiedades com coragem, sem desânimo, por 
muita habilidade de que seja dotado não consegue 


vencer. 


Aliado a estas qualidades, outra necessidade 
muito importante se erige para que o grupo não 
claudique na luta, tornando-se desigual: é que o 
mesmo interesse, o mesmo entusiasmo, a mesma cren- 
ça persistam onde quer que se desenrole a contenda. 
Se assim não acontecer, a sorte do grupo está ante- 
cipadamente talhada e não pode alimentur esperanças 


em melhores dias. 


Em conclusão: jogador só com habilidade —em 
nosso entender —não basta. Eº um corpo sem alma, 


sem vida... 


: 
| 
+ 
aguardando que o esférico lhe seja endossado em 
5 
5 
$ 


vv. 


De iso A e 


tava muito tempo para jogar. Im- 
perdoâvelmente, taltou brio, espi- 
rito de sacrifício a uus tantos, 
enquanto outros não souberam 
ordenar o seu esforço no sentido 
de reorganização do conjunto. O 
afastamento de Lopes, aos 20 mi- 
nutos da segunda metade, agravou 
os acontecimentos. O Académico, 
explorando bem a inferioridade e 
a desagregação reinante nas hostes 
adversárias, tomou conta das ope- 
rações e comandou, a seu belo-ta- 
lante, o jogo e os números 

Em conclusão: o Beira-Mar 
abandonou o rectângulo do jogo 
vergado ao peso de uma derrota 
expressiva, que surpreendeu e a 
que não é estranho a apatia com 
que alguns jogadores se entrega 
ram à luta, 


Columbofilia 


Realizou a Sociedade Columbó- 
fila de Aveiro, no passado domingo, 
o concurso de Entroncamento, 
distâucia de 120.000 metros, com 
351 pombos inscritos, 

Os pombos tiveram bom tempo, 
e, auxiliados pelo vento sul, fize- 
ram uma excelente média horária, 
1.343,58 metros por minuto, ultra- 
passando os 80 Kilómetros por 
hora, 

Foi vencedor o alado n.º 188.395, 
pertencente ao sr. Jaime de Al- 


meida Marques, ficando a classi- 
ficação dos primeiros dez assim 
distribuida: 

1.5,2.º e 8º Jaime d'Almeida 
Marques; 3.º, Eduardo Silva; 4.º, 
Alfredo Costa Santos; 5.º Arnaldo 
Soares Dias; 6.º José Rainho; 7.º 
José Júlio P. Varela; 9.º e 10.º, 
Ricardo P. Campos, 


Amanhã, realizar-se-á o con- 
curso de Vendas-Novas, de 230.000 
metros, devendo efectuar-se o 
encestamento hoje, das 20 às 21.30 
horas. 


José Varela 


Pelo Beira-Mar alinharam: 
Zeca; Campos e Lopes; Valente, 
Virgílio e Leite da Costa; Mateus, 
Mendanha, Canha, Lemos e Melão. 


Tabela de classificação 


[crmmes Ti fuja ore [e. 
Leça. ... 5511 15-10 | 7 
Ovarense. .| 5 5/11] 6-5/7 
Rio Ave ,. 55 02 97/86 
Beira Mar .| 52 05 110] 4 
Lamas. ..|-52 05 &15/4 
Académico. |-5 1) 0 dl 510/92 


Jogos para amanhã ; Lamas- 
-Beira-Mar (1-5); Ovarense-Leça 
(3-5); Académico-Rio Ave (1-5). 

Qualquer das partidas tem muito 
interesse, porque em todas elas há 
contendores que pretendem firmar- 
-se na melhor posição, com os 
olhos no primeiro lugar. 


Campeonato Naclonal de Júniores 


V. de Guimarães-Espinho 
S. L. e Viseu-Oliveirense 


o 


1- 
. 0- 
O Sporting de Espinho na sé- 
rie, Be a Oliveirense, na série C, 
ambos da zona norte, estão a 


comportar-se admirávelmente, em 
especial a turma da Costa Verde. 


( Continua na pág. 9) 


Carretos 


A peça mais importante depois 
da cana é, sem dúvida alguma, o 
carreto, 

Existe no mercado grande va- 
riedade de modelos, concebidos 
por fabricantes e inventores parti- 
culares, 

Os carretos obedecem todos 
aos mesmos princípios fundamen- 
tais de mecânica variando sômente 
no seu aspecto exterior, havendo, 
no entanto, que classificá-los em 
dois tipos perteitamente distintos, 
ou seja; carretos de tambor móvel 
e de tambor fixo. 


Carretos de tambor móvel — 
Estes modelos são constituídos por 
um veio, devidamente ligado em 
cada extremidade a um disco côn- 
cavo, formando assim o tambor. 

Este é atravessado por um eixo 
central, tendo numa das extremi- 
dades, uma pequena roda com 
dentes triangulares, que servirá 
para actuar como freio. A” outra 
extremidade ligam-se também uma 
ou mais rodas dentadas, que ser- 
virão para imprimir movimento 
rotativo ao tambor, o qual vai en- 
trar dentro de duas tampas circu- 
lares de maior diâmetro, ligadas 
entre si por diversas hastes, 

As extremidades do eixo vão 
apoiar-se, no centro das tampas, 
em bronzes, sendo estes, nos car- 
retos de boa categoria, de pedras 
de ágata ou de rubi. 

Entre o centro e a extremidade 
de uma das tampas, a meio, existe 
um eixo com uma ou mais rodas 
dentades, que vão engrenar nas 
existentes no eixo do tambor. 


O eixo da tampa sai fora desta 
o suficiente para se poder adaptar 
uma manivela que fará acionar as 
engrenagens, permitindo assim o 
movimento rotativo à parte central, 
que é o tambor, e no qual será 
enrolado o fio de pesca. 

Este é o modelo mais simples; 
mas há alguns que são verdadeiras 


Por Augusto Varela ——— 


maravilhas de mecânica, e que per- 
mitem fazer O lançamento com o 
tambor em livre, recuperar rápida- 
mente, efectuando a distribuição 
automática da linha, possuindo 
ainda um dispositivo Stardrag 
com a finalidade de amortecer as 
estocadas do peixe, calibrando-se 
a tração deste com a linha o'que 
evita a sua rutura. 

Estes carretos são muito usados 
na América do Norte. onde existem 
os maiores e melhores fabricantes 
do mundo (Penn-Reeis e Ocean 
City ). 

Só há pouco tempo os carretos 
de tambor fixo ali foram introduzi- 
dos. Rapidamente conquistaram a 
preferência dos pescadores des- 
portivos, que reconheceram as 
vantagens da sua sua rapidez, quer 
no lançamento, quer na recupera- 
ção. 

Como os carretos de tambor 
móvel requerem uma longa prática, 
principalmente para o acto de lan- 
camento, não existem no nosso 
País muitos aficionados destes 
modelos; mas estamos crentes de 
que, dentro alguns anos, deixarão 
de ser importados por falta de 
clientes. 


Tabela das marés 


Preiamar Baixa-mar 
Dia 20 00.22-13.02 06.28-18.46 
21 01.10-15,46 07.15-19.30 
22 01.52-14.26 07.57-20.09 
25 02,25-14,55 08.27-20.39 
24 05.00-15.22 08.57-21.09 
25 05.56-16.05 09.97-21.50 
26 04.90-17.46  10,10-22,56 
Alturas 
2,15-2,06 0,58-0,57 
2,55-2,86 0,37-0,56 
2,50-2,44 0,19-0,17 
264.2,57 0,04-0,02 
2 75-2,67 0,04-0,05 
2,76-2,72 0,06-0,05 
2,72-2,69 0,01-0,00 


Lua nova a 24 às 06,17 horas 
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AVENÇA 


Exma? bPe 


a ARO Es dE a 


educação do espírito. Coexistindo, 
completam-se. 


SEMANÁRIO val 
A educação física é tão necessária como a 


João sarsbando 
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